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As-prefeituras de Corupá e Soo Bento dó Sul in­
vestiram'Cr$ 6 milhões na construção de uma obra
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que define a integr'!f@ entre os dois municipios: a

'. Corupá 'e São Bento
unidos.poruma ponte

? .• �

novaPome sobre o Rio Huinboldt, na Estrada Bom:
plandt. Com vão de 2P metros, á ponte em concreto>;

armado une as comunidades imerioranas.
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A tÍeCisãpdõ G�eTno Fede­
ra/ em retirar � circulaçl16 as \

cédulas de 'Cr$, 5,00 e d_e Cr$
- -: '," \.-

1O,óO tem gerado mu�ta corifusãO,
e;,j,.e' çonsumidores e comercian­
tes. Sem moedas nas caixas regis- .,

tradoras, 'os comerC;iantes tem

usado até memw parafusos e' .

, comprimidos contra dores âe ca­

beça, como��tos.,
,
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, JARAGUA 2.010" '�_1
EscOlha o idioma que
você de;ejajll/ar
'ING"ES � ALEllAo
FRANCis ,.

ESPANH.OL
ITALIANO
Aprendiza40
garantido .

FOlIe: 72-0294

Cobertura .especíal
mostra tudo atodos
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MeI)OS'mortes significam menos nascimentos"

Em iotaras palavras, o

progresso econômico, e social
ajuda a reduzir as taxas de na­
talidade, China, Sri.Lanka e o

estado indiano de Kerala de­
monstram quão importante este

" faton pode ser. Nestes três ca-
sito muitas as razões. A sos, as taxas de natalidade cai-

mane de um bebê significa o rám a ntveis prôximos aos dos
fim da proteção contraceptiva europeus e 'americanos, quan-

, garantida pglo aleitamento ma-, do a renda média ainda estava
terno. Além disso, a perda de: em nTveis muito baixos (US$
"uma criançaleva muitos casais 4(){) por'ano, ou menos). Osfa­
a ter outro' bebê: Mais impor- tares comuns decisivos são ta-

tante ainda, a expectativa de .iàs. de mortalidade extrema-
perder Uma ou mais crianças, mente baixas, educação acima
em lugares' onde as' taxas de � mediana para as fne!'linàs e

mortalidade são altas, leva pr<!gramas de planejamento
muitos pais a se compensar an- jàmiliar bem estabelecidos. Se
tecipadamente, tendo mais fi- toda a região dósul da ÁSÚl ti�
lhos do que pretenderiam; co- vesse as mesmas taxas de mor-
mo garantiacontra a possibili- talidade infantil e de natalidade
dade de ficar" com menos do Sri Lahka, a região como

crf_,anças do queprecisariam; .' um todo registraria menos 5,2
.r mllhões 'de mortes infantis pór

\ I
. Portanto, a redução da ano, e menos 14,3 milhões de

mortalidade infantil ajuda na
.

nascimentos.

o Encontro Mundial
/ de Cúpula pela Criança
adotoú 'a meta de redução
de um terço nas taxas' de
mortalidade infantil até o

mio .2000. Mas isto não

poderia aumentar o pro­
blema do crescimento �o­
pulacional? Em" seu relato­
'rio Sítuação Mundial da
Infância 1991; o UNICEF
.defendc. o contrário - a

redução das mortes de
crianças é essencial no

processo de redução das
taxas de natalidade.

drões de unia sociedade" abas­
, tada. () resultado, normalmen­
te, sãofamüiasmenores,

Outra mudança que .re­
duz o tamanho das familia« é a "

'melhoria na qualidade de vida
das mulheres'»- em suas opor-

, tunidades de receber uma edu­
cação milhar, de casar. mais

, tarde, de ter outras atividades
além de ter -crianças e cuidar \

delas, e de decidir pol' si mes-'
, mas quantas crianças querem
,

ter, e quando as terão:
Porfim, mas não menos

importante, é evidente que a

redução no número de mortes
, infantis também ajuda a reduzir
o nÚT1JI!ro de nascimentos.Quais são os fatores que

reduzem o tamanho médio das
jamilias de oito crianças para
três?

O planejamento familiar
_é um fator. ôbvio. Mas o que le­
va as pessoas a querer menos
-cri4nças? Uma resposta é' o
progresso econômico. Em so­

ciedades pobres,' 'crianças
normalmenie representain, um ,

bem econômico; custam pouco'
a mâis, e fornecem mão-de­
obra nas. campos e em casa,
além de segurança na doença e

na velhice. Com o desenvolvi­
mento econômico, crianças
torilam-se um encargo econô­
mico: devem Ir para a escola
ao invés-de trabalhar, precisam
SeF alimentadas, vestidas, e
abrigadas de acordo com pa-

/

transição' crucial de "fam(lips
por acaso" para 'JfamDigspln:'
nejadas", ,Quando o número de
mortes de-crianças cair aponto

. de parecer improváve[�ospais.
a perda de um filho, 'então o'
tamanho da .fqmflia serei mais
previsivel e controlável; ospais
serão mais confiantes e o -pla- .

nejam'ento fomilÚlr sé tornará
mais atraente.rÉ desteponto dó
processo que muitas nações do
mundo em desenvolvimenta se

aproximam atualmente;

_--UMA DeRRotA hlLiMILHÄNTE---
. .: "- \

-

,O preço page),pela invasão do Kuwait
'.'

q

Por JOSÉ CASTILHO PINTO para o término desse conflito, inas os
que imaginar(!m alguns anos comete»
mm Um lapso bem maior Visto que ele
durou apenas 6 semanas, ou seja 42
(lias, e findou como eu previra no arti­
gõpcitado, isttré, cOm o Iraquefra�
goronrnente, derrokldo e sujeitando­
se à retirada incondicional do Kuwait
e todas as derrUlis exig2ncÍLl$ do Q,NU
e da coalizão de nações lideradapeJos'

,

EUA. E túdo isso em Iroca de um ime­
dU:lto c�sar-!oio, pois· o Iraque jd
não tinha COTfW resistir· a avalanche
de ferro, la1xv.eda e brasa geradape�
los aklques de te_rra-mar e as 82 mil

missõe� aéreas aliadas, que tr.ansfor'­
moram o Iraque num mantãt;J de ru(­
nas; d�truiu 6(l%, dos kl"'lues e ou�
IrOS bfndados; 45%' da" artilJiaria;

.

65'11> ciD'aviação de combate a�quila,­
da tm terra; causou 160 mi monos'

Quando publiquei nesrejomaJ.
.edição 3.624, o artigo intitulado "A
Guerra do Golfo PéFsicol' afirmando
que ela terminaria em 120 dias,. se'
kmlo., foi o me$TTIIJ. .que mexer num·

.

véspeiro. Pois vários dos meus leitores
me censurtiram dize"tJo que CJl cometi
grave erro' de avaliação, visto que a

.

tal guerra se estenderia por alguns
anos e seria o � Vietnam dos ameri­
canos. E a t;rlticamo'paniu s6daqui,

,

, pois também na minha cidade, Rip
Negro-Pr, onde () que escrevo na im­
preNKl cilIarinense é sempre'reprodu.-
1idá pef.o'jomoJ rionegrense,"Tribuna
ciD]',rmteii"a", houve quem dissesse
quase a.mestrul coisa.

Eu 'errei ao calcular 120.dias

militares e: civis; J ()()mil feridos e 130
mi prisioneiros. Foi uma vuôria fulmi­
nante da ONU e da coalizão de
nações, mas que �� agradou o co­

mandante das: operações general
Notman Schwarzkopfque "desejava
uma luta de aniquüamento". Mas�é
que houve uma jogada•.. com vistas à.
esta real pos$ibüidade: � Destruido o

Iraque e Sad4an, a.maiorpotlncia da
. tegiito do Golfo viria a ser o imprevisf­
vel Irã dos aiatolás. Logo, preservar­
Saddon, era preciso pois ek seria o

equOibrio...

De qualquer maneira vaku, ,

pois foi uma derrota luunilJu:znte o
preço pago por Saddan Hussein pelá
sua invasão do Kuwait, desbarato ve­
xatório que.se afigura COnio o do tipo
-tapa e pontap� n(JsfWldüJíos

CORREIO_."., C» �� 'V 4D ,

GOLD MACHINI
COM. f REPRESENTACÃO tTOA.
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,

Peças p/refrlgeração: Linha DOméstlce
.

e Comerciallndustrial.

; Rua Albano José Vieira, 760 FOf18: 73-0478

GUARAMIRIM - aR_

(Ao lado das MalluJs Fruet)

I'

SPÉZ'IA & elA." LTOA.·(
Se�raria e �erviços de 'Trator .

Madeiras para construção e serviços de
tratpr com. 'profissíonais espeCializados.

.R. João J. Ayroso, 772 - Jaraguá
Esquerdo

.

, Fone: 72 -03ÓO - Jaraguá do Sul-
,
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Catarinenses se unem
no Congresso.Nadone!

I ,

Com, (:, objetivo de
fortalecer -O poder reivindi­
catório, visando a solução

" dos principais problemas do.
Estado, a bancada catarinen­
se no Congresso Nacional -

composta por três Senadcees
e 16 Deputados Federais -

fundou o Forum. da Repre­
sentação .Catarínense I no

Congresso Naeíonal. Este
Forum visa discutir as

questões primordiais do Es­
tado e tentar soluções para
estes problemas de forma
conjunta e suprapartídãria,
Participam dele também, o

Governador, Vice e ex-Go-

COMREIO_
1[>' C> __ <» '" c::»

Nunca foi tãO
fãcil'compràr ou al�gar
a melhor copiadora.:. '

't ,DUrval Vasel critica
.

P�G 'aprovado'na AL
.. O episódio da aprovação díreta dós nove projetos de

origem governamental não faz juz a um parlamento livre e'

soberano.Lembra, isto sim, os nebulosos tempos do regime ,

ditatorial imposto pelos militares ao País em 1964 e que, to-
.

do o brasileiro de ve_!��a deseja esquecer". As declara-
- çóes foram feitas pCfo deputado estadual Durval Vasel, um
dos parlametares que se 'retirou,do plenário durante a apro-

.

vação do Plano de Modemiza&ão do Governo '(pMG), na
semana passada.:

..

.'

O deputado do J>MDB criticóu que "é de se lamentar
que umaboa parcela dos parlamentares tenham esquecido
rapidamente suas declarações pré-campanha eleitoral, quan­
do afirmava seu propósito irredutível de moralização do Po­
der Legislative". E concluiu:"Munidos de, um poder decisó­
rio legado .pelo voto popular, os 22 deputados .Iígados à
União por Santa Catarina decidiram assinar um cheque em

branco e entregá-lo nas mãos do atual governador", na sua
opinião:

vernadores de Santa Catari- díência, para toda 'a banca­

na./ .
_.

(da, ao novo ministro da 10-
Um dos articuladores fra-Estrutura Eduardo Tei­

da idéia e atual Coordenador xeira. A intenção segundo o
do Forum, Deputado Federal Deputado, é levar ao Minis­
Neuto de Conto (PMDB) tro, "mais uma vez" o pro­
destaca que .a iniciativa ob- blema do setor' carbonífero

jetiva primordialmente pre- na região sul e da Hidroelé­
servar os interesses do povo trica de Itä, entre outros, ob­
catarinense. ,"Temos que serva ne Conto.
pensar em solucionar os

.. ,.

'Ele também

problemas de nosso Estado, marcou audiênciacom o Mi­

independente de. cores parti- nistro da Agricultura, Anto­
dárias e diferenças ideológi-' nio Cabrera, e com a Minis­
caso Juntos temos mais for-

.

tra Zélia Cardoso' de mello,
'ça", salienta o Deputado. e Secretário,de Desenvolvi-

.

Neste sentido, Neuto mento Regional, Egberto
de Conto já solicitou au- Batista.

Juagoá do Sul - Pa- data marcada. para a Con-
ra finalmente conseguir seu venção Municipal. No final

registro junto .ao Tribunal
.......

'

do ano passado, o presidente,
Regional Eleitoral" como di-o .

do diretório, Luiz Hirschen
retörío político municípal, os (Luti) tentou registro, mas

militantes e simpatizantes do . teve séu pedido indeferido,
Partido dos : Trabalhadores "porque havia 249 filiados,
(PT) formaram uma comis- enquanto o TRE exige 25�
são provisória, que deve di- ,pessoas, pelo menos", se-

, rigir os destinos' da agremiá- gundo ele.

ção até. o sfia 19 de maio, Na terça-feira (23),

Diretório do PT busca o registro definitivo

. .

(j�!a�!!!!
. , ON. V�1*ta G. lognl Ora. Stetá Fan.clnl I;

ON. SolInge catllho PSICOLOGA .

FISIO'rERAUPEUTAS ON. SoItInge ,.1nI
,

FONOAUDIOLOGIA
...W....Mllqu.-dt, 358 próximo

diCI'" s.nta CecßII.
"

FonIl:�38J9

acontece mais uma reunião
do Diretório, especiahnente
para analisar a futura CiIID­

panha 'de filiação e o Pr0.­
grama Nacional do PT;
apresentado nesta semana,

pelo Partido, via televisão, e
onde foram discutidos o

"Plano Collor, o Governo

Paralelo proposto pelo Par­
tido e o 12 Congresso Na­
cional do PT, previsto para
o final do ano.v.A Comissão
Provisória de reestruturação
do PT.. previsto para o final
do ano". A comissão Provi­
sória do PT, no muni cípio,
é formada por,Luti (não quer
assumir a presidência), Gil-
1Dar Pereira, Cyntia'Maria
Pinto da Luz, Riolando Pe­

try e Expedito Pauli. "O
. futuro presidente sairá do

.

movimento dos trabalhado­
res metalúrgicos", revelou

.

Luti.

-Clinicu ele pequenos (' grundes antmais. cirurgias.
l·ucinuçôe.l. ruiu .r, internamentos e boutique: .:

R.1oinví/lt. /,/78 (em frenteao Sup. BrtihauptJ
- Fone: 72·3268 I

Iaraguá ti" Stil - SC

CLíNICA VETERINÁRIA
,$CHWEIT�ER

Dr. Waldemar Schweitzer

Serão examinados itens como, 'Amortecedores dianteiros
e traseiros, Buchas d.ianteiras e traseiras, Estabilizadores,
Molas, Pinos de mesa, Terminal de direção, Guardapó, Rola­
mentos, Pastilhas e lonas de freio, Cilindros de freio; Flexí­
veis, e o Alinhamentd de rodas.

Não estão incluídos na promoção, serviços extras e peças, de
reposição.

.

.

Válido até 31.05.91 ([�� 'l� Moretti, Jordan & Cia. Ltda.

JoTagll4 do Sill. ,20/04 1126/04/1991

TRIUNFO T.111C
. • 24 meses de garantia
• Assistência técnica gratuita
• Cópias coloridas em vegetal
e transparência

• Custo por cópia: CrS 3,34

Esta sim, cabe em qualquer cantinho,
/

a_
R"r_M. UI· CEP. _,010· Rorion6po&o. sc
folio: 1OI8Il2UZl3._: 8Iumonou • folio: 1IIIl3I12.mz
Join.Ie . folio: 10174112-3133· Crid6ma • fonI:JIIIIIl J3.I48I
,Jarà uá do Sul- Fone: (0473) ,2·2988

triunm
Alta tecf1OlcJ9a em copacJoras.

FARMÃC'IA DO SESI
Amplas instalações e com La-·
boratório de AnálisesOínicas
anexo, para melhor atendi­
mento. Av. MGl.lHodoro,S01
:(defronte o CóUgio StillÚIÚ-

Fone 12.(J561
.

1
,Pdgiila 3

.
.

. FUN.ILARIA
JARAGUÁ '·LTOA.

CalIuu eAti_cedor.Soltu.
R. FelipeSchmült. 279·:-Fone:

72-0448

I
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/ Jarag.w do Sul Para que isso aconte-
Poder Pdblico e iniciativa ça, bpsta'que a ACIJS enca­

privada do miinicfpio devem minhe uma carta à direção da
se unir, novamente, em torno Escola Técnica Federal, soli­
de uma necessidade antiga da" '. citando a instalação dos seus

, comunidade jaraguaense, em cursos no municfpio,.A Pre­
busca do aperfeiçoamento feitura Municipal caberá o

profissional: a posstvel insta- compromisso da doação de
"lação da Escola Técnica Fe- uma área de 2 mil' metrôs
deral de Santa Catarina quadrados para a futura E;s­
(ETFSC) em JaragÚá do Sul. cola. Presidentes de sindica­
Esta itMia foimanifestada du- tos e entidades de classe se-

.

. rante reunião da Associação rão contatados para .se en-

Comercial-e Industrial, dia gajarem no projeto, que faz
- 15, e tem todas as condições parte do Programa de Ime­
de se concretizar, conforme riorização da Escola Técnica
posição dos próprios empre- como Extensões Universitâ-
sârios, nas.

I

A DaIt;elis reuniu novamente todo o seu'corpo. de gerentes de
lojas, Santa Catarina, Paranâ, Rio, Grande do Sul, São Paulo e

Móto·GroSSQ doSul,nosdias 15 eIô do corrente, no ClubeAtlético
Baepe�. .

.

A empresa (em como objetivo otimiwr o-trabalho de vendas,
Para isto estâ aprimorando o desenvoivimento de sua equipe, Além
das convenções, a empreSa' estd. investiÍldo num projeto de consul­
toria na ârea comercial; que einbasa,tlo nas necessidades da em­

presa e do consumidor, yüa treinartoda sua equipe.. . .'

------
• ,. to; ••

Paraklo ii isso, a direção daEmpresajd começou a divulga­
ção de sua "Coleção Outono/Inverno/vr, com '0 criativo .J(tulo
"Embarque neste vôo", impresso no 'Verso de um bonito cartão

postal, (foto). '

Um relatóriominucioso
foi enviado pelo presidente da
Telesc,

.

Douglas de Macedo
de Mesquita, à Associação
Comercial e Industrial de Ja­
raguá do Sul, semana passa­
da, informando sobre á im­
.portância que omunidpio e a

microrregião desempenham
atémesmo na.arrecadação de
recursos, à instituição. Vamos
a alguns dados: em setembro
do ano passado, Jaraguâ do

Sulfoi responsâvelpor 2,56%,
dJJ faturamento global. da

•

Telese, e em fevereiro deste
ano manteve-Se em 2,26%; os
quatro mil terminais instala­
"dosno munictpio ...:. 3.968 em .

serviço _: realizaram 222.374
chamadas DDD, com

934.361 minutos de ocupa­
ção, 16:494 chamadas DDC,
além de 1,984 chamadas DDI
- 52% deste totalfoifeito pa­
ra Jaraguá {lo Sul.

. Rua Reinaldo Rau,632-
.

Fone:72·1599

Divisão de concreto (tubos e art8fatos de
concreto).

R. Joinville, 1.Q16..,. Fone: 72-1101
Divis�p de Plásticos (tubos de PVç - eletrodutosl

linha esgoto - tuQos de polietilenCTImangue;r.a
,

.

. preta); ,

R.Bernardo 'Dornbusàh, 858 - Fons: 72-3025
E$cri(óriO Geral

R. Cei. ProetPo Gomes, 99 -- Fone: 72.(J()1j6

TtJBOS SANTA'
HELENA LTDA.

"

Balas,· fôsforos e parafusos
estão substituindo as moedas

Jaraguá do Sul .: A
psicõloga e pös-graduada em
Treinamento de Recursos
Humanos, Clarisse Leal
Freitas, será a instrutora do
Curso "Chefia e Lideran­
ça", promovido pela agência
do SENAI em Jaraguá /do

·

Sul, e que acontece entre os

dias 22 e 26 deste mês. O
objetivo- do curso é de "es­
timular' o interesse pelo de­
senvolvimento da competên­
cia gerencial e o aperfei­
çoamento contínuo,. que
permitam um rendimento
adequado" . Exposições,
dialogadas, exercícios índí­
viduais 'e grupais, aléin de

.

estudos de casos fazem parte
da metodologia aplicada.

Destinado às pessoas
que ocupem cargas de chefia
nas empresas, o Curso
"Chefia e. Liderança" tem
como programa "o papel da
chefia, suas responsabilída­
des (planejamento, organi­
zação, delegação, adminis-.
tração do tempo, eficiência. e'

· eficácia, .comunicações �
tomadas de. decisões);- res­
ponsabilidades também junto
ao Pessoal. (entendendo,
orientando, cooperando, in­
centivando), além das res­
ponsabilidades para consigo
mesmo . (pela Maturidade
Funcional, tensão e preocu­
pação como líder construti­
vamente, temperamento e

estilo de liderança, fontes de
motivação feed-back".

No mesmo perlodo (22
a 26 de abril), o Senai tam-

· bém promove o Curso "Co­

IIiUQicação e Atendimento*ao
Público", voltado a todos os

funcionários de empresas
públicas e privadas, tendo

·
como metodologia àulas ex­

positjvas, dinâmica de gru­
po, exercícios práticos ,e

. drámatizações,' an�ise. de
.

situações cOßcre�". O cut.;
.

so também está a- cargo_ da

professora Clarisse Leal.

JlUag.4 do Slll� ·2fJ/04 a 26/0411991

A carência de moedas " para receber parafusos, por­
de Cr$ 10,00 e Cr$ 5,00 no' cas, pregos como troco

mercado consumidor tem "miúdo".. Mesmo que esses

criado situações pelo menos objetos nunca sejam usados,
"pitorescas. Sem saltemativas o fato é que valem dinheiro.

• para fazer cumprir o troco a E não há outro jeito, segun­
que o cliente tem direito, os do os comerciantes, Qual­
éomerciantes têm usado de quer fannácia da região já
substituições por produtos, transformou as cédulas de

que comprovam a crescente
.

Cr$ 5,00 e Cr$ 10,00 em

desvalorização do nosso comprimidos AAS, para. dor
Cruzeiro, dia-a-dia. Os e-s de cabeça. Dentro da caixa
5,00 ou Cr$ 10,00 podem de registradora, os remédios ba­
um momento a outro se ratos (cada dia mais caros)
transformarem em caixas de já simbolizam as notas tira-

fösforos, chicletes, balas, das de circulação. Em. Rio
sob os olhares surpresos, às do Sul, por exemplo, a ad­

. vezes indignados dos -con- ministração municipal en­

sumidores�" controu uma forma de ame­

Se ,o consumidor entrar nizar a indignação dos usuä-
.

em uma loja de autopeças, rios do transporte coletivo: a
por exemplo, fique atento criação da chamada "fração

./
'Programa da ONU quer

_ , _,

apolar os empresarios
Estão abertas novàs insqições

para o EMPRETEC, um, pro�ma
. patrocinado pela ONU (Orgamzação
das Nações Unidas) que visa aoaper­
feiçoamento e desenvolvimento de
pequenos e médios empresários e fu­
turos empreendedores- que desejam
montar seu próprio negõcío.

-,

o. Programa EMPRETEC
existe há �inco anos na América Lati:­
na 'e recentemente chegou ao Brasil;
sendo Santa Catarina e Rio Grande do
Sul os dois estados escolhidos pela
ONU para a realização' doPrograma. ,

Segundo Celso Eduardo Flores Lino,
coordenador .do EMPRETEC no

nosso Estado, o objetivo € apoiar
projetos viáveis CJ.ue. contemplem a

inovaçâo tecnolöglca, o desenvolvi­
mento de novos produtos ou proces­
sos de fabrícação..a melhoria da qua­
lidade dos produtos e dos serviços
existentes, a produtividade e a. aber­
tura oll. ampliação de mercados. Já
foram realizados dois seminários
(workshóps), um em Porto Alegre e.
outro em Florianópolis, sendo que o

próximo será realizado, de 10 a 21 de
Junho, em Caxias do Sul (RS). Os
empresários e futuros empreendedo­
res que forem selecionados, receberão
treinamento ministrado por consul­
tores contratados :pela ONU e a ne-

,

cessária assistência .para a elaboração
de seus projetos. Durante as duas se­
manas em <.JU.e estarão sendo treina�

dos, os participantes, em mímero- de
25, receberão subsídios' financeiros
para sua manutenção em Caxias do
'Sul. O treinamento inclui aspectos
cornportamentaís de um empreende­
-dor e conteúdos práticos necessários
ao planejamento e gerenciamento de
uma empresa. No decorrer do semi­
närío, acrescenta Celso Lino, os par­
ticipantes são orientados para a pre­
paração de um plano de negócio do
projeto que pretendem implantar ou
desenvolvere, Ap6s o treinamento, o
EMPRE'f.EC assessora os empresã­
rios na· elaboração final de seus pro­
jetos e dá acompanhamento perma­
nente na implantação dos empreen-'
dimentos inclusive sob os aspectos
tecnot6gi�os, financeiros e de merca­
do. O Programa EMPRETEC está
sendo desenvolvido através de um
acordo de cooperação firmado entre o

/ Programa das Nações Unidas para o

Desenvolvimento - PNUD, a Secre­
taria da Tecnologia, Energia e Meio
Ambiente, o Banco de Desenvolvi­
mento de Santa Catarina - BADESC,
a FIESC e o SEBRAE-SC.

Aqueles empresários e poten­
ciais empreendedores que desejarem

. participar do EMPRETEC podem
'contatar diretamente a coordenação
do Programa pelo telefone (0482)
22.4411 ou escrever para a Av. Rio
Branco, 154 Florianõpolis, pedindo'
informações,

Chapecó,..;.. SC.: I� de tlbril de 1991
DARCYSCHULrz - Presidente -

ASSOOAÇÁO DOS
JORNAIS DO INTERIOR DE SC

ADJORI
EDITAL DE CONVOCAÇÃO

, ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA
,

,
De conformidade com o estatuto social, (art. lr;t!) convo­

camos aos jornaisrqssociados para a REUNIAO DE TRABA­
LHO e ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA, a realizar-se no

.

dia 20 de abril de 1991, às 15,30 horas com a presença da me­

tade mais um dos associadôs e/ou I hora após, com qualquer
número, nas dependências do Hotel Bertaso sito à Av. Getúlio
Vargas, 2205, nesta cidade de Chapecô - SC, para deliberar
sobre a seguinte ,

ORDEM DO DIA:
I - Apreciação do 'Relatório e julgamento das contas da '

Diretoria relatívo ao perrodo abril/89 - abril/91; ,

II - Apreciação do Parecer do Conselho Fiscal,; .

III -r Apreciar e deliberar sobre o orçámento da Entidade
para (} próximo !!Xefcfcio; .

.

N - El!;_ição da nova Diretoria, Conselho Fiscal e da
Comissão de Btica e Fiscalização e seus. respectivos suplentt!s,
para o biênio 91193; �ja posse dar-se-á no dia 2,1/4/91 no

.

mesmo localàs II:(}() horas.
V - Assuntos Gerais da interesse da categoria.

, O,BS: ,- A apresentação de chapas concorrentes à �eiCãQ,
deverá ser feita � Sr. Secretário ou seu substituto leg(:il; antes,
ou durante a Reunulo de Tr.abalho.

do passe" ._ mais um subs­
tituto. E as moedas, onde

estão?

As vezes, porém, o
consumidor se defende como­

pode. O agente da Varig
Cargas, .em Jaraguä do Sul,
Luizmar Rogério Stinghen,
decidiu guardar as balas que
'constantemente recebia co­

mo troco de C$ 5,00 e Cr$
W,OO, durante algumas se­

manas. ResUltado:"O dono'do
restaurante iria me devolver
seis balas em troca dos Cr$
30,00 que .me devia. Retirei
as. outras balas do bolso,
somei, 'e propus que ele me

devolvesse, então, Cr$
50,00 em dinheiro", conta
Luizmar,

-

SEN.(\I promove
dois cursos de
22 a .26 de abril
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ALTA·FPE�NCIA
"

"

byChico ROdrigues'

/ * VALEU
Foram muuos os telefonemas de apoio pelolançamento

da 'coluna. Em geral, elogiando e sugerindo. Achei o máximo
e ganhei multo mais energia prâ continuar. A partir-da prôxi-.
ma edição, apresentarei alguns anunciantes exclUSIVOS, que

estarão apostando nesta taéia, como você.

* TRILHA

A música que Val acompannar você auranie a leitura
desta coluna é WIND OF A CHANGE / SCORPIONS, carro­
chefe ao último LP desta banda alemã. Então, concentração e

boa leitura.

.

* APOIO

Sena muito bom se as empresas criassem departamentos
de apoio à cultura. Poderia até funcionar com o departamento
de Marketing, mas cada qual com-sua finaliaaae, um investin­
do no outro. São muitas as reclamações de artistas, atletas e

músicos que ao bater à porta das empresas, nem chegam a ser

recebiaos pelos empresários, o papo morre no telefone ou na

recepção. Ta/vez não saibam que Investir no homem é investir
,
na sociedade e todos saem ganhando.

.

I * SUGESTÃO

.* SORTE
- .

1 r

Tá t040 munao inieressado em conhecer a secretária,
solteira, ae 22 anos, aqui de Jaraguâ, que no inicio da sema­

na faturou mais ae vinte milhões na Loto. Sabe-se que ela

apostou na ioténca Pinga-Fogo, da Procõpto Gomes, mas o
Munlo, propnetârio da casa, manteve SlgtlO.

'

I

* RADIOATIVIDAD'E

Neste sábado, encerro meu estágio de 12 aias na RádIO "

Jaraguá AM. Durante este tempo estive substituindo o Yalérto
Górges no shOw da Manhã, que saiu ae jérias. Valeu a expe­
nência e a audiência.

*

LANÇAMENTO
Acaba de sair o 5q LP da bando.

SEPUL1VRAJARlSE: Junto ao disco foi
lançado um livro com toda a'história
deste Grupo de TRASH MEl'AL brasilei­
ro, que somente nas vendas para as lo­

jas, já chegou em 4ff- Lugar, 'na Ingla­
terra. O SEPULTURA, é formado por
Max (Vocal e Guitarra), Andreas (Gui­
tarra), Paulo (Baixo) e Igor (Bateria).
Esta é a banda brasileira mais conheci­
(ia na Europa.

" Página 8

* ÚLTIMA

Na semana que vem

sai. o resultado da promoção
foto da semana. ';

,

.

\ Have a nice Week end
- Tradução: Bom final de
semana.

ANUNCIAR
CONTINUA
SE'NDO

O MELHOR
NEGÓCIO

CORREIO
I[> <> ... c:::» " ca
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MADRI
,

Pura 6lmoção

§I§)§J§J!!J§J ,

'A Pastoral dos Enfermos,
,
da, Par6quio Silo Sébastiã»,

, promove hoje (sâbado, dia 20),
um grande baile beneficiente
"Pró-cadeira, de rodas" J O
,evento acontece na Sociedade'

Esportf'D !t' Recreativa Amizade,
a pamr das 23 hords, com ani-

'

• inaçdo especial do Conjunto
Musical "Transomêrico" . ti. me­
so está senda vendida ao .preço
de Cr$ 4 "uI e l1 resultadofoIan­
ceiro da promoção será total-
mente revertido em benejfcio dos '

deficientesjfsicos e' enfermos.
,

'

II

A sua .teg'neIe \

�por
Via,"

,

. DR. OSNJLDO BARTEL '

&Iodá Sempre '

"

(ietUliôV-.." 5�

( ,

ÓTICA"
- HERTEt•.

,

* LaboratÓpô ótico,

especializado,
* Há mais de 50 anos

I
atendendo você

'

,� Precisão e qualidade.
Av. Getúlio Vargas, 15_
,Fone: 72-1889

" , 'QUando esta noucia circular.
'péla microrregião da AMVAll, o dia- •

tinto tabeliâo de Guaramirim, respon-,
dendo pelo tabelionato de·Scliroeder, ,

interinamente, .ex-aluno da EScold
Técnica deComtrcio "Silo Lufs", Ba-

'I chorei em Direito e Prrifesso,r de uma
das matérias, de direito da FURB - o

competente advogado Omildo Bartel,
deverá estarse-submetendo a umcon­
curso pará Professor da Cadeira de

1 Registros Públicos" da UniversidOde
, de Blumenau, Como 1) cargo de car­
reira é disputado por muitos concor­
rentes, � de se esperar -qu«, assim

. mesmo. com a sua competência e 1ILl- '

biJitaçãp que, pratica diariamente».o
valoroso rotariana certamente se sa­

grará como viió'rioso, conferindo à'
microrregião o 'honroso tãulo. de con­

tar cóm um professor titulado numa
das principais escolas de Direito do
Estado, filho ,legftimo da terra.
I

RELOJOARIA

;. AVENIDA

\.

. "

\
;-

,

Porce/�nas Schmidt, CristaiS. lnox. e Artigos p/Decoração
AV. MAL. DEODORO VAFONSECA' i83
GALERIA DOMFRANC7SCO - SALÁ 91,

\l'

,
,

Mauro Júlio Wlisendenck, maü CDIIItt!cido' por
"!'{una" ou "Bugre" , que veio 14 del� (SC), Ms­
cido na barranca do Uruguai, oro eDnio}illtâonário da
CEF em Jaraguá do Sul, completa�'20« abrilmais
um-ano de vida. Seus colegas da CEF�-Ihe esta
homenagem e desejam-lhemuitasfelicidades.

Showde público, muita beleza -é cornpIna organi­
, zação marcaram a realização do COI'ICIITSO "Garota
Marisof', no Parque Municipal de Eventos ··Agropecuá-

. "

aplaudiu

cesa fliana Vieira, representante til ftIiol Joinville,' se­
gririda princesa Rosilena Alves, represelllOlfdo a Matriz,
e,!, Jaraguâ do Sul; e Salete Kiatkowsld. qwfoi escolhi­
da Miss Simpatia do concurso, onde represe1IIÔu a filial
-de CorupãdaMarisot. Indéstria do Ve.stu6TIo. '

Vamo; todos cerrar fi- tifas serntIIUIÜ q"e estamos '

leiras em torno de 'um pensa- procurando apresentar, pela
�nto lÍ1IÍCo, paro que a nosso nielhoria da quo/itlDdi! gráfica
bela Miss Jaragu4J91 tonsig(l " do "mais antigo". E � impor­
todo o sucesso no Concurso . tante que /It! .1) nome desse

"
Miss Santa, Catarina, marcado profisMnal �I�nte, que
para o dia 27; em JoinviUe. Be-

-

cria idlÜlS,e desenIws 'como em '

leza, sinceridade e muita sim- um "die". t:tJIIJICiimti: o publi­
J1i:ltK!�faltariul bonita Slbe- .citârio �/gü, qw. pouco a

,k Cordeiro. 'AJúzs" confiram pouco, 1IiJÍ �nando o

tudo isso 1!0 bate papo infor- , aspecto VÜUI!/l dos IIlgares por
mal e 'aberto que Sibek, teve" onde possa., lIl!lfIfIN'l! com idéias
com o �olunista ChicoRodri- além, O!IelJCOl!lrodojuturo;É
gues, 'no nosso "Alta Freqüên- justame,��momeml!. qu�

I CÍ4".'
" t

Jaraguâ ,do Sill discute isso,
'que a GerIU &llIformaçMs

, lefn,bra thssJr.Ufi811mSda cane­
ta hidrocor é arbqa feita, que
iabem dizer ,raIO•.sem falar
qualquer. po/BwÚ. Obrigado'
�égia.

-.-.-.-'.- .... -.-.

Falando em destaques,
, ás, leitoresdevem ter observa­
do as oharges e criações artfs-

JÓiAS, RELóGIOS E
PRESENTES você
ENCONrR�EM

·LANZNAS�1-'ER'

t�ltJtl4 MALHAS tTDA.

Malhas, para confttção"
agora com novo horáiJo paramelhor
atend&-Io das 8 às 1'2h e das 13h3Om1n

às 18h.
'-

Av. Mal.�,391 - fone: 72�166'i,

'Mo/eton, nioletinho, malha,merc';"ziid. •
" coton lycra. '"

Rua WalterMarqualdt, 10.2 - Fe". 72-Gó89
\

Jar.,,'" do Sul7"" SC '.

�',

,

,

:. A R.OUPA'INfANTIL
Pág�na 6

"
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PlanejalDento ,no .presente
une o .passado ao futuro

."JARAGUA 2�o 1 o "

Próximos
'painéis definem
Carta de .

Jaraguá do S�
---

, 'I , '

-Toda a mobilização .

"

de lideranças deve se repe '------'

tir nos meses dé junho,
com a realização do painel
sobre "Desenvolvimento
Soc'ial", .

e agosto, com

debates. sobre o "Desen­
volvimento

"

Urbano";
. Abaixo, apresentamos os

temas que estarão em de­
bate:

-

. ·:�AONIucoDO""'T.tDOD01'�

...... .Semeetelançeda.na ACUS'.·
Durante reuruao se- sente e futuro de Jaraguâ do

. manai da Associaçâo Co- Sul, a exemplo do que acon­
'mercial e, Indústrial, no se- tece em progressistas cida­
gundo semestre do dnopas- des do interior de São Pau­
sado, O empresário Luiz ,[0, atualmente, Agora. que
José Niêolodelli, sugeriu' a semetue germinou e os
que às' 'lideranças do mu- frutos estão sendo colhidos,
nictpio -devessem se reunir Nicolodellifaz questão de
para debater passado,' pre_- frisar que "hoje a idéia já

pertence à comunidade" .

União de=esforços en­

tre Iniciativa Privada e P�
der Público, o Projeto "Ja­
raguâ 2.0JO�' é promovido
pelo CPL (Centro d�;Profis­
sionais Liberais),' PMJS
,(Prefeitura Municipal), CE­
,JAS (Centro Empresarial) e

Fundação Educacional Re­
gional Jaraguaense (FERJ).'
Aba40. nominamos os

membros da Comissão Cen­
tral Organizadora:
� Otaviano Eduardo Pam­
plona (Proftsstonais Libe-_

, rais);....OsmarGün,ther (Setor
Público); "

,/

Indiscutivelmente o

munictpio deJaraguä do Sul'
- e toda a microrregião vi­
veram momentos decisivos.
através de amplos debates.
avaliações, entre os dias 8 e

11 deste mês; na primeira
etapa do Projeto Jaraguâ
2.010: o painel "Desenvol­
vimento EconJmico". Aná-

,

lises profundas. imparciais,
.

polêmicas, transformaram o

auditório da Weg em um

importante fórum de dis­
cussões sobre potencialida­
des, carências e perspecti­
vas

.

do municipio para as

,'próximas décadas e ge«
'rações. Mas''o POW? esteve
ausente dos debates, porque
os convites estiveram resu-

, .

midos a 120 participantes,
em cada nOiie.�"

•

< t ...... �
•

'E é justamente "para
possibiluar o acesso maior"
às, informações colhidas du­
rante' os debates e as pro­

postas a 'serem tmplemenia­
das nos próximos anos, que
'o Correio ·do Povo 'se
propôs � editar esse Cader­
no Especial sobre, o painel.
"Desenvolvimento Econô-,
mico" e, de ante-mão, jãse
compromete a "repetir, a

, dose" nos dois painéisfutu­
rost "Desenvolvimento So­
cial" e "'Desenvolvimento'
Urbano". Afinal, na sacie':'
dade democrática que alme-­

jamos, tudo deve ser feito
pelo POIl..O e para ele. Sem­

pre.

'_ Rolf Dieter Teske (Co­
municação),', ,

Siegfried Kreutzfeld
(FERJ); ,

_ 'Gilmar Antônio Moretti
(Iniciativa Priv.._ada, sendo
também o presidente 'da
Comissão Central Organi­
zadora):

'

,
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cia global. Ele considera
que "entre os muitos desa­
fios .

a superar está o da
atração de pessoas capaci­
tadas 'para gerir nossos em­
preendimentos, caso' não
eonsigamos oferta local" .

Vm MS pontos de des­
taque do empresário Werner
Schuster foi a tendência
mundial 'que leva à ..hori­
zomalização

.

industrial"
- contrato de pequenas em­

presas especializadas, for­
necedoras de conglomera­
dos maiores, Ele reforçou
'que esse procedimento gera
vários aspectos positivos,
como "a descentralização
'local ou regional, a admi­
nistração mais humana .da­
da a estrutura de nomáximo
três ntveis, Indices de quali­
dade melhores, porque 'o

dono da empresa é geral­
mente também o, técnico,
menor desperdicio e produ­
tividade, além de menores

custos administrativos' .

Vocação 'industrial em detrímento do meio rural
"Fixar o homem ao

campo, oportunizando a sua

profissionalização, 'para qUf!
aumente a produção e a

renda, melhorando as con­

dições de vida da sua famt- ,

lia, recuperando e preser-
-

vando o meio ambierue";
foi a grande bandeira levan­
tada pelo engenheiro da

'Acaresc, José Demarch.
Detalhadamente, ele procú­
rou comprovar, que na ver­

dade a tão falada vocação
para a {!Jdústria - apregoa-

,

da a Jaraguâ do Sul=, não
, vem de longa data. "No.ano
de 1976 ocorreu a-fundação
de Jaraguâ do Sul, através
do coronel Emflio Carlos
Jordan, recebendo uma

doação de 10 mil hectares
. de terra, onde teve o objeti­
vo de explorar (1. -cultura da

.

cana-de-açúcar, construin­
do Uma grande usina, que
passou a denominar-se En­

genho Jaraguâ'", . historiou
Demarch:

.

.

'Veio a C0101ÜZação dos

imigrantes europeus e, em

25 de março de 1934, o dis­
trito de Jaraguã alcança sua

emancipação. A partir dessa
data, José Demarch desta­
'cou a força da agricultura
pelo menos'até o final' da
.década de 50: "Cerca de
'XO% da população vivia nó
meio rural de 30% nas ci-

. dades'", relatou.
.

As princi­
pais culturas exploradas na

microrregião eram acana­

de-açúcar, o café, a man-

Diversificação e Modernidade
lidades e consequentes dificul­
dades, o bachdrei em'Direito e

vice-presidente da Weg preferiu
.

analisar um pouca do futuro,
00.0 apenas. local, mas da pró­
pria' humanidade. "É· posstvel
que nos encontremos numa dás
mais crtticas encruzilhadas do.
história do homem. O excessivo
crescimento tecnológico criou
um meio ambiente no qual a vida
se tornou física' e mentalmente

doentia. A tecnologia humana
está. desintegrada e'perturbando
seriamente as processas ecológi­
cos que sustentam nosso meio
ambiente natural. Falta-nos uma r

concepção sistêmica da vida",
analisou com/profundidade, ad­
vertindo:' "A sabedoria exige
uma nova orientação da ciência
e da tecnologia para o orgânico, ,

o moderado, 'o não-violento, o

elelfante e o belo".
.

O vice-presidente do Con­
selho de Administração do Gru­

fJO;, Weg, empresário Oerd Edgar
Bâumer, estabeleceu em sua pa- ,

/.estra a vinda do Banco do Bra­
sil S/A (1959) para Jaraguá do
Sul, como "marco' muito carac­

teristico do desenvolvimento -da
Região, trazendo os recursos do.
"Aliança para o Progresso",
uma espécie de. mini-pláno
Marschall para a América Lati­
na". As primeiras fábricas de
malha e tecidos, metalúrgicas,
cortumes, fábricas de chapéus
surgiram justamente na década
de60.

.

Baumer destacou a diver­
sificàçãv de nossas indústrias e

s'ua importância sócio-eco'nómi- �,

ca, além do esptrito de moderni­
dade de muitos dos nossos em­

presários, como "caracteristicas
muito importantes para o surgi­
mento 40 atual parque indus­
trial, respeitável até em termos
de Brasil'. Mas junto a Isso vie­
ram as dificuldades sociais:
"Carência' de habitações; falia �
de i'n,fraestrutura urbana'tesgo- 5
tos, água, telefonia), agressão ao '

meio ambiente, falta de seguran- �L __:.__..IÍII•••
ça . e, por fim, queda efetiva da Iniciathfii privada, poder público, órg.''ãos de comunicação,qualidade de vida visto como um

todo", proferiu Gerd Baumer. pro�sionais liberãis � setor educaclone! unidos na organização.
Com base nestas potencia- do Projeto Jaraguá 2.01p.

.

o FUTURO DA INDÚSTRIA

dioca, depois o fumo, arroz
.

atualmente o terceiro par­
irrigado e banana .. Com o' que catarinense:
surgimento da agroindústria "Inicio do

·

foi posstvel o beneftciamen- êxodo rural, surgimento das
to da produção .: melado, cooperativas, mecanização
farinha, etc.,·tudo com pro- agrtcola.. 'aumento da pro­

,duçãomuito baixa, dução; contaminação' do
meio mnbiéna, surgimento

Com. a substituiçâo do das' grandes agroindústrias
-modelo agrtcola pelo urba- e diversificação para a

rio industrial, no entanto (de agropecuária.
-

5.0 a. 70); começaram as Por' fim, o
, consequências que iriam de-

. =aparecimenso do operá-
finir a htstôria do grande rio-agricultor' , .fjnalizou
pólo industr.ial do Vale - Demarch.

Horizontalízação
.

da _ Indústria,
.

"Temo' que Jaraguá
do Sul já tenha perdido a

batalha
.

pela qualidade de
vida. Já somos conhecidos
em todos os quadrantes co­

mo absorvedores.de mão­
de-obra. e já são muitas as

.pessoas que .
nos procuram',

na demanda -de um futuro·
· melhor." Formamos com·

Joinville e Blumenau um.

enorme pólo de atração. A'
ocupação do solo, no entan-

· to. não está 'adequadamente
regu/Qda. e suas consequên-
cias são vistveis' .

.

A
.
anâlise abrangehre

foi feita pelo diretor-vice­
presidente da Marisol S/A,
lndús!:riO. do Yestuârio, em­
pre&io Werner Schuster,
que entende que Jaraguâ do
Sul precisa "ganhar tempo

· para respirar, adequar seu

Crescimento aos. reCursos
dispontveis, para recupe­
.ração do meio ambiente,
adequação da infraestrutura
e melhoria geral da ambiên-

o FUTURO DA AGROINDÚSTRIA

*** Criar um [Janco de Détd,oS em cada empresa, pará Que sua própria tecno-
logia possa ser resg�a'rdada ;.

I *** Explorar ao máximô o suporte técnico dos fornecedores
*** Programas de desenvolvimento Empresa/Universidade .

'*** Reformulação do.,ensino básico e -nos'cursos técnico e superior'
**_* Aplicação da Informática diuturnamente ,

*** Criação de Biblioteca Que atenda ao perfil industriar
*** Valorização do aprendizado do Inglês e do Alemão

":

*** Diálogo entre Capital e Trabalho, superando desconfianças
*** Recompensa ao esforço. individual, pela partiCipação nos resultados.
Respeito à �riatividade individual

.

**� legislação. que defin'a ocupação. e uso do solo
**� Profissionalização. dos agricultores técnica e gerencialmente
**'t (ursos de longa duração aos jovens agricultores

. .

*** Exigir' Alvàrás para construções em área rural '

*** Divérsificar a produção para atender ao mercado local e regional'
*** Estimular �urgimento de microempresas n:rais

'

*** Garantir infraestrutura de comercialização aos produtos
*** Formação de patrulhasmecanizadas na agricultura
�** Criação de Conselho. para formular Plano de Desenvolvimento Rural
*** Criação de um Fundo para viabilizar este Plano'

'.

I·

('. .)CARINHOSO
>A ROUPA INFANnL

Os clientes ,'que. hoje· vestem cariDboso terão
o poder dê decisão ria "Jaraguá i.OlO"

.

. .' ' ..

t ,�
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COMÉRCIO/SERViÇOS
,

JARAGUA 2.010
, .

Valorização·doConsumidor
, ,

Os desafios do Comércio
Lojista para as próximas déca­
das e as carências do setor fo­
ram enfatizadas pelo Presidente
'do Sindicato do Comércio Vare­

jista de Jaraguâ do Sul, empre­
sário Bruno Breithaupt, que' re­
sumiu todas as possibilidades de
Sucessos ou fracassos no cum­

primento de uma questão funda­
mental: a valorização CtO consu­

midor. "O comerciante que sou­

ber;,_ explorar as necessidades e

os anseios do consumidor s_egu-

ramente �erá bem-sucedido",'
adiantou Bruno, após fazer uma
análise sobre a história comer"

cial domunidpio:

"Uma economia de sub­
sistência, baseada na agricultu­
ra" marcou Jaraguâ do Sul de
1876 a 1910. Bruno, então, deu
um salto no tempo f! analisou o

ramo q partir da década de 60,
com o surgimente da grande in­
dâstria e a consolidação da ati- ,

vidade comerciai, e industrial -

especialmente a partir da década
de 70. "Então o comércio passa
por uma, transformação mais
significativa", acrescentou Bru­
no. Surgimento de 193 novas

empresas/ano, empresas comer­

ciais chegam de fora; acirrando
a concorrência e permitindo
mais opção de produtos ao con­

sumidor", marcaram'a década
de 80. Mesmo' assim,

.

Bruno
Breithaupt. avaliou que "temos
atualmente razoável diversitica-
ção de produtos".

.'

'llnião das profissões lIberais
O advogado Humberto

Pradi Floriani fez um histórico
das principais pro..fi�vsõe� liberais
de Jaraguâ do Sul, analisando
um posstvel quadro Nra estes

setores no próximo milênio. As
áreas de Medicina, Engenharia e

Arquitetura, Odontologia e Ad­
vocacia formam atualmente o

Centro de Profissionais Liberais
'

(CPL), com número aproximado
de 300 associados, no munic(pioY
sendo, inclusive, um dos órgãos
promotores do Projeto "Jaraguâ:
2.01(1'.

'

fila sua frea especifica,
Pradi recordou a data de funda­
ção da Comarca de Jaraguâ do
Sul - ]O de maio de 1934, cbm

abrangência microrregional -,
chegando até a criação' e insta-f

lação da Subseção de Advoga­
dosç em 1984. E reclamando: "o
número de - beneficiados pela
gratuidade da Justiça em Jara­
gOO do Sul é assustador, one­

rando sobremaneira os profis­
sionais do Direito".

Um número total de 78
médicos atendem atualmente a

microrregião que,' para 01:,IfI�ro
deve sofrer com o crescimento
populacional. O advogado
Humberto Pradi destacou como

"urgente" a "instalação de pos­
tos assistenciais à saúde, ao sa­

néamento: e a profilaxia e pre-

venção, com controle de fiscali­
zação e orientação", além 'do
"desenvolvimento 'do ensino
profissionalizante e tecnológico
abrangendo �m

_

universo muito
maior-de jovens do que o atual."

Para a Odontologia ele' defen­
deu o controle sobre a cárie na

população, através de mudança
de hábitos alimentares e higiene.
Sobre a área de Engenharia e

Arquitetura, Pradi reforçou a

grave crise da carência de mo- -

radias e a necessidade de se va-
I

lorizar estes profissionais, atra- /
vés de maiorfiscalização dos ór­
gãos públicos, sobre constru­

ções.

COMUNICAÇÃO/FINANÇAS PÚBLICÁS,

o lojista na política
Com tiados estatisticcs so­

bre a força económica de todo e
Estado de Santa Catarina, o di­
retor da Confederação Nacional
dos Clubes dos Diretores Lojis-v
tas, deputado Udo Wagner,
destacou' o papel da Federação
1IiJ auto-desenvolvimento do em­

presariado nacional. "A cada 10
anos se cria no Brasil um mer­

cedo do tamenho da Argentina;
e a cada ano, o poder de compra
equivalente ao do Uruguai",
comparou Udo Wagner" infor­
mando tqmbém sobre o Estado:
"4,5 milhões de consumidores,
15 mil estabelecimentos indus­
triais, 80 mil estabelecimentos
comerciais e de prestação de
serviços, 220 mil propriedades

agricolas",
Defendendo a participa­

ção do empresário lojista na po­
Utica - "apoiando pessoas �ue ,

defendam a livre iniciativa' -

para aumentar a representativi­
dade da microrregião, o deputa­
do Udo Wagner citou a conclu­
são das rodovias Jaraguâ/Po­
merode e Corupâ/São.Bento do
Sul, além da diversificação de
nosso parque fabril, como "ca­
racterisüeas marcantes ao de­
senvolvimento do comércio im
Jaraguâ do Sul", Mas também
deusdestaque especial ao Turis­
mo: "Aliado à preservação da
nossa cultura, o' turismo é a

grande esperança! económica de
Santa Catarina", defendeu.

"

CIdade, que deverá sofrer mudanças
signifiéativas de comportamento: "O
C6digo de Defesa do Consumidor
obriga ao fim da propaganda enga­
nosa ou abusiva, a criatividade ima­
ginativa dará lugar à criação racional,
'com propaganda simples e direta".
Dessa forma, Aldo Schmitz destacou
a necessidade de se divulgar Jaraguã
do Sul no Estado e no Brasil, "levan­
do-se em conta os fatores econômicos
e culturais relevantes (terceiro parque
fabril, �chützenfest, Feira da Malha),
utilizanfío prioritariamente a mídia
impressa para atíngirros formadores'
deopinião". '

Mas a era da TY a Cabo iãestã

"Quem não se comuníca.;"
o canàl da nova era será a

Comunicação; resumiu o jornalista e

publicitário Aldo Scl'unitz, que pro­
curou em seu pronunciamento desta­
car a nova função da Empresa nesse

processo - "nenhuma empresa é uma
ilha", argumentou -, lembrando que
"Dão basta um bom produto ou servi­
ço, porque � necessidade de se'criar

, uma imagem institucional favorável,
� apoio ínterno e externo". E adver­
tiu aos emyresários jaraguaenses:
"Comunicaçao empresarial é um in­
vestimento e�o uma despesa".

Nessa análise ele incluiu a
,

participação da Propaganda e Publi-

\
,

O chamado Programa Comu­
nitdrio de Tefi'comunicações pode ser
a única e mais correta solução pafa a
grande e crescente car2ncia de tenFÚ­
nais te/eflJnicos nos municfpios' que
compõem a- microrregião. Esta _f'ni a
defesa 'feita pelo empresdrio VicI'nte
Donini durante sua ani1lise sobre o

setor, na palestra a respeito de "Co-

municação" �

'.

. fl� descrever com de­
talhes ó real crescimento representado
por laragud do Sul dentro do con­

ta:Jo s6cio-econ&niéo de Santa Ca­
IariM, o palestrante proplJs a expan-

são mais; adequada, ao sistema de te-

lefonia. .

A m/dia ideal no Estado é de
pelo menos sete telefones por grupos
de 1()() -habitantes. Com base neste

,dado, Vicente Dorúni projetou uma

população de 82.500 em laragud do
Sul, para 1990 (número idealde 5.775
telefones e que fechau c ano com cMfi­
cit estimado de 1.775 tenFÚnais). P6ra
1995, o_representante do CElAS esta­
beleceu uma população de 116.304

- habitantes, que necessitariam de
8.141 telefones. Levando-se em conia
que até ,lá ainda pennaneçlU!l os

chegando em Jaraguá do Sul. Aldo
salientou que a Santa Clara Sistemas
de Antenas Comunitária instalará em

breve uma central de TV a Cabo, sen­
do que na primeira etapa deve ofere­
cer 17 canais, além de quatro canais
de FM, com base no "sistema de

captação, de si nais dos satéli tes e de
distribuição por cabos coaxial até as

residências" . ,

,

-

Ele apresentou as van-,
tagensda TV a Cabo: "Qualidade de
imagem sem interferência, custo de
instalação menor que de uma antenâ
p!lf!lb6lica eu de um aparelho de tele­
V1saO e o pagamento de uma taxa
mensal de manutenção'; .

o píoneírísmo do PROCOM .

Admínístraçäo
pública empresarial

A palestra do prefeito mu­

nicipal acabou extrapolando o

tema eroposto - "Financus PÚ­
blicas' -, até 'porque o pr6prio
plenário de 120 pessoas presen-

- tes GO auditório d-;' Weg decidiu
questionar a prôprio administra­
ção de Jaraguâ do Sul, em senti­
do amplo. Mas o chefe do Exe­
cutivo comprovou-

/
a .destinaçãov

de verbas aos setores de Educa­
ção e Obras nos anos de 1980-
85 e 90. r.:m so e despesa �
tfrea da, Educação equivaleu a

5,13% da arrecadação mensal,
chegando a 9fõ em 85 e, com a

\
\

rnova administração, ultrapassa
os 28%,segundo o prefeito.

'

I Contando com alto retor­
no em ICMS - equivalente 'a
3,8% do total dc Estado-s, Jara­
gOO do Sul passau pOT; uma re­

forma, tributária a partir de
1989, conforme relato do pre­
feito, visando melhor arrecada- ,

'ção. Ele; citou "o corte na �n­
tratação d_e pessoal, a utilização
de mão-de-obra da própria
prefeitura para execução das
serviços, e a construção de uma

oficina mecânica", como exem­

plos da contenção de gastos.

I ,Pgr uma melhor qualidade ,de
Vida em Jaraguá (I� Sul.>•

dtuais'quatro mil tenFÚnais para lara­
·g.,4 do Sul, () déficit subird a 4.141

ten;tina,is.
.

Porfim,em2�010,acar2n-
cU! pode cltegar a 15.521 te'.efones
que, somadOß aos 19.521 tenninais
projetados para estarem em ,f1mcio­
na"..ento, totalizaM mais de 35mil t�­

lefones, para atender a 'uma popula;
ção'de 278.876 habitantes. O PRO­
CON visa a união de esforços entre

TelesL', Prefeitura, ComuFÚdade e Em­
presas Contratadas e laragll4 do Sul
jd foi confirmado corno pioneiro neste

projeto, nO Estado.
,
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gmann, que defendeu' a

questão sob ponto de VÍSI4
cultural, dividindo em tris
categorias: a primeira, for­
mada pelos elementos da na­

tureza; a outra, elementos que
se referem ao conhecimento,
às técnicas, ao saber e aofa­
zer:; e, por altimo, os chama­
dos bens culturais, objetos,
artefatos e construções. Ruth
argumentou que os interesses
econômicos estão confirman­
do que hoje preserva-se em

atendimento às exigências do
Turismo, à grande indâstria
moderna, 'que vai forjando e

ressuscitando imagens. E, pa­
ra concluir, advertiu: "Será
mais fácil a manutenção de
nossa identidade cultural se
soubermos controlar os pro­
cessos d_e evolução que fatal­
mente se desenvolvem na

área do saber e do fazer�.

4�2It1tEJ2-"J-A-RA-G-U�IÁ-2.-01-0-"------------Jl!II

A avaliação imparcial
foi proferida durante a pa­
lestra da arquiteta Ruth Bot-

A transformação das demolições. Preservar o saber do povo
o coordenador do Museu

Parque Maiwee,' Carlos Cesar
Hojfmann, div,idiu a 'sua 'palestra
sobre Patrimônio Histórico em

dois momentos: o Pãtrimônio de
Interiores e o Arquitetônico.
Com uma sincera homenagem
ao historiador Emflio da Silva,
Hojfmann citou o ano.de 1975,
quando "seu" Emflio produziu o

livro "Um Capitulo -na Povoa­
ção do Itapoctâ', com amplo do­
cumento fotográfico, marcando o
inicio da valorização pelo Pa-

.
' trimõnio de Interiores, através de
objetos 'e artefatos, guardados
com carinho e respeito histórico,
sempre presentes na atuação do
historiador. Carlos também citou
a importância 'do Museu Parque
'Malwee, idealizado por Wolf­
gang Weege, e que recebe cen­

tenas de visitames, semanal­
mente.

Com uma série de exem­

plos, Carlos Hoffrnann compro­
vou a rapidez do desapareci­
mento do Patrimônio Arquitetô­
nico no municlpio. Casa. .Io
Americano, Hotel Central, Ce-

lese, saMo Cristo Jqi e muitas
outras construções na técnica
Enxaimel.

"O que nos resta se­

não algumas edificações para
que possamos salvar o chamado
estilo europeu?", questionou,'
concluindo: "Existem cidades e

pafses sofrendo tran,rformaç�s
diárias em seus traços e Jaraguâ'
do Sul os acompanha nesse sen­

ado, com demolições; porque
stas documentarão diariamente

c
- transformações e fatos ocor­

ridos enquanto nós apenas
olhamospassivos a histôria",

,
,

I

Constantemente ameaçados, os registros arquitetônicos da

Imlgraçã� gennlnãnica simbolizam uma época de crescimento.

DADOS JARAGUÁ 2.010
, .

,JARAGUÁ DO SUL
I - DEMOGRAFIA
ANO

-

TOTAL URBANA, RURAL
1950 19.886 2.744 17 .142
1960 23.197 4.385 18.812
1970 30.262 14.743 15.519
1980 48.534 32.281 16.253
1990 100.000 90.000' 10.000(ESTIMATI_VA)
II - CONS�MO �NUAL DE ENERGIA EL�TRICA, EM MWH
ANO MWH
1980 64.621
1990 166.148

III::'; ESTABELECIMENTOS INDUSTRIAtS E PESSOAL OCUPADO
(SOMENTE NO SETOR SECUNDÁRIO - INDUSTRIAL)

,

I
"Preservar" t resguar-

dar, defender, conservar e is­
so deveria ser visto como

obrigação já que asodas nós
só pode interessar a idéia li­
gada à salvaguarda de nossa

identidade cúItural. É dever
de patriotismo preservar os

recursos materiais e as con­

diçõ:es ambientais em sua in­
tegridade; também é dev.er
preservar o saber de um po­
vo, fazendo' com que os co- -

nhecimentos: de fora valori­
zem-nó em vez de anularem­
no, o que está cada vez mais
diflcil na era das empresas
multinacionais, da comunica­
ção de massa querendo que
todos pensem igualmente e

comprem as mesmas coisas",

A pergunta feita pelo ex-se­

cretdrio1nunicipal de Cultura, Esporte
e Turismo, Balduino Raulilw, em sua

palestra, acabou ficando sem respos­
ta. "Querenws ser uma cidade tunsti­
ca ou somente economicame�te forte,
pensando sempre na qualidade de vi­
da de nosso povo?", questionou Bal­
duino, colocando esta definição como
prioritária. Ele fez um breve histôrico
sobre o inicio da atividade turfstica no
municfpio, em 12 de dezembro de
1968, quando o então prefeito Victor
Bauer criou o Departamento de Tu·
rismo, através da Lei 205, com a in­
cumb2ncia de "levantar as possibiJi·

.

"Queremos o Thrismo?"
dades turfsticas, difundir pela im­

prensa, proporcionar cursos de aper­
feiçoamento":

Mas na prâtica isso s6 veio a

acontecer a JXl:Ttirde 1975, segundoo
vereador BalduinoRaulino. "O cente·

'

nârio lÚ7'ft;IUnicfpio foi fmzmarco" , na
sua opi1:liáo, citando o v80 livre, o tu­
rismo férreo, mais tarde as Feiras da
Malha, Schützenfest e-o sempre lem­
brado Parque'Malwee. Durante �u
mandato como secradrio, Balduino
conseguiu concluir uma das etapas do
chamado Roteiro da Imigração Ger­
mtJnica no Sul do Pafs, restaurando a

resid2ncia Rux, noRio da Luz.

A, COMUNIDADE'
, ",

PARTICIPA
•

I

'ANO EMPRESAS PESSOAS OCUPADAS
1940 98 745
1950 '115 1.031
1960 / 126 1.261
1970 )

190 3.296
1980' 269 12:659
1990 '> 510 28.000(ESTIMATlYA)

,
,
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o 9.'OCOO do molho-

ENNO JA"SSEN:
-

·50 ANOS

PQSSQI/Q�er=:t:"��
ENNO JANSSEN; ocasião em

que completou o seu 5fr- ano tk
e.Äftencia. Nascido em Jaraçlltl
do Sul. aos 17-04-1941. como
filho de Walter Janssen e Helelfi!
Pumhagen Janssen e neto de
Leopoldo Janssen, o IV- Inten­
dente Distrital de Jaraguâ (coni
sua rica vida contada no � 'u­
vro de Jdra$ud. do Prof. EmIIiD
da Silva. �g. 346/348).

ê

casa­
do com' Pérola Kuchenbeclcer
Janssen, em 06c07-J963 e tem
os seg'fÜ!tes fi!Jws: Marllse,
Enno, JU1llOr eDieter.

t:ÍUzo Janssen formou.se
como técnico em contabilidade
pe.1a Escola Técnica de Comércio
"São Luis". desta cidade. ÜIIe­
grando a Turma d« 1962.

Seguindo as pegadas de
seu 'progenitor e avô paterno
concorreu a uma das cadeiras
da Cdmara Municipal de Verea­
dotes. eleito para o perfodo de
·1977-1982, tendo sidopresiden­
te do legislativo jaraguaense no

bilnio 1977-1978. Foi candida­
to a Vice-Prefeito nas eleiç6esde

.

19�2_
Nos se"" ?O anos de WdG

teve destacadas atuaf(1es, delta­
cando-se: desde a IlIf8ncio ati
1976 esteve ligado á atividades
de Artefatos de madeira; : de
1977 e 198610iAçenteRegional
1/0 lPESe Ja microrregião iJa
AMVALJ -:- Associação das Mu­
nic(Pios do Vale do Itapocu e de
1987 e 199]'(oiAssessorda Pre­
sidência do Tribunal de Contas
do Estado de Santa Catarina;
em Florianópolis. Ao ensejo da
passagemde seu-natalicio recebe
7toje; na ARWEG -'- Associa�
Recreativa WE6. à Rua JoinViJ­
le, um grupo de amißos. A re­

dação deste ieman4riõ apruen­
ta ao anivUMrionte os lI!fU

cumprimentos pelo tlÚ:QItÇe do
seu cinquente�.Parablns! .

.'

I__ J FIEDLERD�te
de

Max Fiedler ·Filho
VeículoS'com placa final 4

Pagame.to lPVA
- cota única até 30/04191

Agora atendendo' com sistema FAX

Domingos R. da Nova, 316 - Fone: 72-1417
Jaraguá do Sul _; sc '.

-

BODAS DE PRATA

Luis Carlos (Margarida Schatmer)
Ristow

.

O evento aconteceu no dia 16do cor­
rente, quando Luis Carlos e MargaridaRis­
tow completaram os seus 25 anos de feliz'
consórcio. Assim mesmo. as filhas Mariane
e Luciane Ristow endereçaram convi'tespa­
raque o acontecimento tenha uma comemo­
ração condigna e. assim, nesta data, reali- .

zar-se-â a cerimônia. religiosa de reno-
, vação de votos que acontecerá à.J 19:3Qhs.
na Igreja -Evangélica Luterana - Centro,
com o comparecimento do distinto casal.
seus progenitores. filhas, demais pçremes e

amigos, que levarão seus cumprimentos.
dando uma especial alegria ao LUIs. Carlos
que no corrente ano cOmpleta 30'tlnos.de
atividad« nas organizações Ristow fundada
porHaroldiRistow; I

.

Após a cerimônia os convidados
serão recebidos nos salões de festa do Clu-

<, be AtléticoBaepenäi, onde se realizará uma

grande confraterniUiÇão. Este semanário,
: solidário cOm o grato acontecimento. cum­
primenta ao distinto casal com- os votos (fé
muitas felicidades e renovados anos .�
união conjugal

RESTAURANTE
E

.LANCHONETE

BODAS DE'ESMERAI.DAS
D,ALLA'S

>

QndO e;t{OltlaM .

er ,�, '.

MOela infán�o-juY8nll para ..Içareleglnela
de seus filhos. UIII ....nhO especial para o'

-

seu bom gosto.

Embora tardiamente, em virtude' de
Uma delicada intervenção cirârgioa. a qUI!

-

teve que submeter-se. na Capital do Estado.
é 'fIOS grato participar' que no dia
28-03-1991. o distinto casal José Castilho
Pinto. nosso colaborador e funcionárioJe­
deral aposentado. autor do livro DA TER�
RA E DO COSMOS. e Semzia Mafra. efi­
ciente professora estadual aposentada.
completaram os seus 40 anos de feliz
consórcio, fato assinalado entre osfamilia­
res. O casal amigo do "mais antigo" tive­
ram. _ larga projeção na sociedade jara-

o tQ.{/ue,[otogrdfico da
beleza em desfile é do cole- \

ga de A Comercial,' Luiz
Carlos Sanson, o "Luizi­

nho", que viajou até São
· Joaquim não para ver o

presidente .Collor, mas para
...

registrar a mobilização nas
·

ruas e a alegria dopovo du­
rante a vi- Festa NàCional
da Maçã, realizada de 6 a.
14 deste mês naquele mu- \

nictpio, No carro alegórico,
o desfile da Rainha e suas

_

·

princesas, pelo centro da
cidade.

guaense, OMt!, ainda desfrutam de grandes
amizades. A suas vidas estão assinaladas na
coluna Flashes da Cidade. do semanário
"Correio do Povo". edição 'n'! 3503. página
12, que deverá ser enfeixado num volume
cujo livro possivelmeme terá o tftulo ELES'
TAMBÉM CONSTRVlRAMA GRANDEZA
DESTA� TERR_A. de fundo histórico parti
resgatar a memória daqueles que, de todos.
os tempos, deram âe si o melhor para o

atual estágio de progresso do nosso mu-'
. nictpio. Parabéns ao JOCAPI e à SENIZIA
pelo transcurso dofeliz evento!

.

A melhor comida
caseira da cidadé de
segunda a'sábado
R. MaJÇ Wilhelm-

-,

próximo a ponte
..

Abdon Batista

.

V�stin�oGeraçóes
.\

.

Postos de Veirdtu
Av. Mal. Deodoro;

.1.085
.

RuaReinoldoRau,
.530

Fone: 72-3311

: I
Mal. Deodoro, 819 - Jaraguá doSul-

,

. SC

A preíerêncía dosj�vens todos
.

os fins de semana BR-280 KM
58.-" Guaramirim-

a 26/04/1991

Há �O anos trafJsportant!o. .

os ,artlfices do noss(J' progresso. \
.

AV. MAL DEODoRO DA 'FONSECA, 987·,. FON!'·72..1422

, .

-
. /.'

,VIAÇAO:
'CAN'AR'INHO

••-t�
--�-------------------------------�----------------------�------�--�----"
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Integraçãode .Prefeituras
possibilita 'uma nova ponte

-I Corupä - Uma .verda­
deira integração íntermúní­
cipal reune na manhã de

,hoje 'os prefeitos Ernesto

Felipe Blunk, de Corupá, e
Lourenço Schreiner� de sse
Bento do Sul, para a inaugu­
ração festiva e solen� da no­

va, ponte da Estrada Hum­

boldt, ligando os dois muni­
cípios. Vereadores, empresá­
rios- e líderes comunitários
devem prestigiar o evento,
até porque a união de esfor­
ços' acabou solucionando
urn grave problema antigo: a
antiga ponte de madeira ha-.
via sido levada pelas äguas.

Com custo total de Cr$
6 milhões, a nova ponte, em
concreto armado tem um to­

tal de 20 metros de vão e

3,00 metros de largura. O
início -das"obras foi no ano' Construída emconcreto armado, a ponte tem 20 metros de vão.

I

passado e' 'Cada prefeitura
investiu 50% das...despesas -

.foi .necessãrio inclusive a

detonação de pedras para fi­

xação dos pilares. Paralelo a'
isso, 'Ernesto Blunk prosse­
gue-as obras de construção
'da' galeria de CONcreto pré­
moldado na localidade de

Pedra D'Amolar.» próximo à

Capela":", que vai' resolver
problemas de cheias durante

as chuvas naquele local. Na
mesma localidade prosse­
guem as obras de retificação
da Estrada - Um trecho total
de três quilômetros.

'Rede inaugura a sede, própria final do mês
I

Jaraguá do, Sul
Graças a urna' série de im­

portantes doações, a Rede
Feminina de Combate 'ao

Câncer, presídida por Rosa:" ,

"ne Vaillattí, inaugura festi­
vamente às 17 horas do, dia
30 (terça-feira) a sua sede
própria - Rua Coronel Pro­
cópio Gomes, esquina' com
Rua Ber-nardo Dornbusch.
As colaborações para que
esta .obra se concretizasse
vieram inclusive das prefei­
turas municipais, como' foi o
caso do município de

Schroeder.' Recursos da IV
Feira - dá Malha (Cr$
567.542,00, ano : passado)
também forám canalizados' à
construção.

Tudo isso para que a

comunidade se una em torno

do grande objetivo de "ven­
cer o, Câncer". Com uma

äréa construída de aproxi­
madamente 450 metros qua­
drados, fi sede da EF,cc foi

erguida em um terreno doa-
, do fi' pela Prefeitura .jara­
guaense ,

e o v projeto de

construção foi feito gratui­
tamente pelo arquiteto Ota­
viano Eduardo Pamplona,
além do cálculo estrutural, a
cargo de Luéienne Gosch.

A nova sede conta com
sala de espera, sala de en­
trevista, quarto de apoio,
almoxarifado, dois consultó­
rios com banheiro, secreta­

ria, .sala de : reuniões com

mini-cozinha, .auditõrio para
palestras, garagem, banhei­
ros ao público, lavanderia'
pequena e toda a infraestru­
tura

( ,

. Secretário promete a' vigilância'sanitária
'Jaraguä dC? Sul -

Aumentar o número de fis­
cais de Vigilância Sanitária
e criar urn adesivo com os

termos "Fiscalizado/Prefei­
tura/91 ", são os dois possí­
veis compromissos assumi-.
dos pelo' secretário munici­
pal' da Saúde, que participou "

a convite de mais uma rei­
não da' Câmara de Vereado­
res, em sessão realizada Dá
noite do dia 15. Amaro fez
uma análise sobre a situação

I

I ,

anterior do orgão que, em

89, contava com apenas dois

funcionários, e 'que, atual-

"mente, soma seis ,pessoas,
inclusive o médico veteriná­
rio' Roberto Tadeu Nunes,
contratado, em julho do ano

passado. A visita de Xime­
nes à Câmara aconteceu a

partir de urná indicação feita
pelo vereador C�li() Eise-'
nhut (PFL), solicitando me­

didas Urgentes para a fiscali­

zação dos bares, restaurantes

e similares existentes ,em Ja­

raguá do SQL "Fizemos uma

programação de trabalho no

Serviço de Vigilância Sani-
, tária e já visitamos 661 esta":
belecirnentos COmerCl3,1S,
mas o fato é que sé aplicás­
semos a Iei com rigor 90%
deles eytarlam fechados",
confessou', o secretário" sa­

Iientandor'Sempre procura­
mos realizar o processo edu­
catívox orientamos para co-,

brar o cumprimento depois".

,

CORREIO •
I[> <> F-�" C>

MATUTANDO
-------!"'-'----Egon L. Jagnow

PROJEfO
JARAGI1Á 2010

•
I

LW Carlos Prates, da RBS-TV, num comentário, afir-.
�u que er_a raro ele-elogiar alguém. Pessoalmente, penso quo
o elogio e a critica sempre devem ser feitos comedidamente,
Quem só criticá t tido como critiqueiro (na gfria, o famoso,

. "cri-cri"). E quem não mede elogios é; bajulador, E mais, a
critica e o elogio devem ser construtivos.

'

Não tive: a oportunidade de participar ou tomar conhe­
cimento de todos ospai(léis apresentados no "Projeto Jaraguâ
2010", mos o que vi me deixou muito satisfeito.

, O que, porém, realmente merece ser destacado é a idéia
de se criar um fónmi de debates, onde se planeja e projeta o

futuro de nossa cidade, envolvendo diversos segmentos de nos-
sa sociedade. "

"

Parece até que' estamos voltando (I() tempo da Grécia
Antiga, berço da democracia (demos, povo + Kratlo, ser

senhor, mandar, dominar, dar ordens; dai, dellUJCTacÚl, onde
o povo é dono, manda, domina e dó. ás ôrdens), com o povo
,nas praças debatendo e traçando 0$ rumos de suas cidades.
Ali o tecno-burocrata era dispensado. O povo dizia o que lhe
convinha ou não. 'E o bem público estava acima do interesse
particular de alguns.

,

"Projeto Jaragúâ 201(1', um ótimo exerctcio de demo-
cracia, merece o reconhecimento e apoio de toda a pessoa de
bom senso. Isso, contudo nãosignifica que seja algo impecável
e sem necessidade de aperfeiçoamento. E umprojeto "arrojado,
abrangente e inovador, sem dúvida, t: deve envolver a socie­
dade jaraguaense como' um todo. E para que esse todo seja
reabneme .expresstvo, a meu ver, poderia, ter uma participação
maior dos segmentospopulares.

Para ser um autêntico exercicio de democracia, a exem­

plo do que acontecia na -Grécia Antiga, deve haver uma parti­
cipação das camadas populares através de suas'entidades re­

, presentativas (associações de bairro, entidades'religiosas, sin­
, dicatos, etc.). Também elas sonham com uma Jaraguâ 2010
progressista; humana, bonita, habitável e acolhedora. 'F01Jlbém
elas têm anseios' e necessidades, e que só elas podem e:ifJr.es­
saro Seria injusto, seria macular um exerdcio tão belo de de­
mocracia se-fossem deixadas de lado.

Que -o "Projeto Jaraguâ 201(1','seja lP1Ia autêntica
"praça de'.Ate,nas", onde todos tenham a oportunidade de par­
ticipar do planejamento de seu futuro, servindo de exemplo em

,

Santa Catarina e no Brasil.
'

Varig tem novo

Diretor/de Tráfego
Paulo Enrique Moraes Coco (toto), é o novo Di­
retor de Trãfego.da V�RIG,substituindo a João
Batista Alves da Rocha, que faleceu. Paulo Enri­
que, funcionário há 25 anos e cuja carreira não só
põe em destaque a, filosofia empresarial que sem­
pre predomínou na VARIO como deve constituir
um exemplo para todos os funcionärios, em partr-'
cular para. os jovens que desde pouco tempo com­
põem os quadros da Empresa. '

Ele ingressou na VAlUGern 1965 cömo

mensageiro; três MOS depois conquistou a posição de Agente de Reservas,
, chegando em 1970 a Supervisor. Em 1974 passou a Sub-Gerente de Re­
servas e, no ano seguinte, a Gerente dê Reservas, posto' que ocupou até
1982. Nesse ano e já formado em Administração 'de' Empresas, foi no­
mc;ado Superintendente de Reservas-Sistema, onde promoveu grandes
modificações tanto na gestão administrativa como na preparação do Setor
para seu íngresso e desenvolvimento na área de infonnática. Em 1990 foi
transferido para a Diretoria de vendas com Q cargo de Superintendente
Executivo, onde teve 6timo desempenho e se encontrava até a sua nomea-

ção para Diretor de Tráfego. '

I,

PI,.menter su'a boa fonne: com tódas as qualidades do leite:'chegou SaniAna D iet! Totalmente
"terilizldu e desnltado; tem du'_bilidade de atI! 6 meses, mesmo fora da geladeira. Voc�'

encontrl Sant'Ana Oi'et em prática garrafa de 1 litro, como 'os melhores similares europeus, ...
Lllte Sant'Ana'Olet GI,.nt. I qualidade sem as dispensáveis gordurinhasl' ,

Jaragud do-Sido 20/04 a 26/0411991
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MARGOTADEUA (JRUBBA LEHMANN,
Oficial do Registro Civil do 1'1Distrito da

1/Comarca de Jaraguâ do Sul, Estado de
Santa Catarina, Brasil faz' saber que
compareceram em Cartõrio exibindo os

documentos exigidos pela lei, a fim 6(/e
-habtlitarem para caaar:

'

EDITAL N917.670de08-04-1991
AJIARlLDÇ), FIiANCENERE CEUG'!lEP KLEIN
Ele, brasileiro, solteiro, operário, natural de Joinville,
neste Estado, demícilíado e residente na Rua Massaran­
duba, 126, em Vila Lalau, nesta cidade, filho de Calcí­
dio JOsé Francener e TerezaMaria da Silva Francener­
Bla, brasileira, solteíra, do lar, natural de Roque Gon­
zales, Rio.Grande do Sul, domiciliada e residente na

Rua 684,'n2 179, em Ilha da Figueira, neste distrito, fi-
Ilha de Fernando Klein e Blondina Griep Klein. .

,

EDITAL N917.671 de 08-04-1991
'

IVANROBERTO VENARA EAURÉUA IIUTZKE
Ele, brasileiro, solteiro, industriário, natural de Jaraguã
do Sul, domiciliado e residente na Rua Carlos Eggen,
53, nesta cidade, filho de Inácio Venêra e Maria de
Lourdes Venêra « Ela, brasileira, solteira, do lar, natu-.
ral de Jaraguã do Sul, domiciliada e residente na Rua
Bertha,Weege, 2.214; em Barra do Rio Cerro, neste
distrito, filha de Alfredo Butzke e Hilda Geojg Butzke,

EDITAL N9 17.672 de 08-04-1991
Cópia recebida do cartório de Guaramlrlm, SC
PAULO ROBERTO Jl(l1GEADEUA FENRICH
Ele, brasileiro, so.lteiro;torneirc, mecânico, natural de
Jaraguá do Sul, domiciliado e residente em Jacu Açu,
em Guaramirim, neste Estado, filho de Roberto Jung e

Ladir Maria Jung - Ela, brasileira, solteira, conferente,
natural de Maripã -Palotina, Paranä, domiciliada eresi­
dente na Rua Itapocuzinho, neste distrito" filha de Sa­
muel Fenrich e Teresinha Fenrich.

EDITAL NI! 17.673 de 19-04-1991
, IlARCI(J BUZZIE REGINA MARIA ANTONIUS
Ele, brasileiro, solteiro, industrial, natural de Blume­
nau, neste Estado, domiciliado e Nsidente na Rua Pro­
c6pio Gomes de Olíveira, 611, ,àpto. 104, nesta cidade, '

filho de Hercilio Buzzi e Marlene Schulz Buzzi - Ela,
brasileira, solteira, orientadora pedagõgica, natural de
Guaramirim, neste Estado, domiciliada e residente na

Rua Gerônimo Correa, em Guaramirim .. neste Estado,
filha de Adalberto Antoníuã eMaria Fanton Antonius.

EDITAL N9 17.674dt 09-04-1991
JAIR ctacoEMARCIA SCHWARTZ

Ele, brasileiro, solteiro, pedreiro, natural de Salete,
neste Estado, domiciliado e' residente na Rua Antonio
Carlos Ferreira, nesta oidade, filho de Celso Círico e

Edite Círíco .;Ela, brasileira, solteira, do lar, natural de
Jgua.. neste Estado, domiciliado e residente em Estra­
da Jaraguasínho, neste distrito, filha de Affonso Sch­
wartz-e EmaEteindl Schwartz

EDITAL N917.675 da09-04-1991
SILVIO t:ARGURA E''MARL:.y APARECIDA COS-
TA .----.

Ele, brasileiro, solteiro, tintureiro, natural 4ê Guarra,
Palimá, domiciliado e residente na Rua José Piccoli,
lote' 27, nesta cidade, filho de Antonio Largura e Adelia
Ramos - Ela, brasileira, solteira, costureira, natural de, '
Maria Helena, P&taná,. domiciliadà e residente na Rua
,José Piccoli, lote 27, ,nesta cidade, filha de Sebastião
Costa:Neto e LurdesGregório Costa.� ,

....

�DlTAL N917.676 de 09-04-1991
JOS�BELEGANTEEMARUWAGENCKNECHT
Ele, brasileiro, solteiro, comprador, natural de Presi�
dente Nere.u, neste Estado, domiciliado 1;, residente na

, Rua Victor Rosenberg; hl03, nesta cidade, filho de

'.

Joaquim'Belegante e Olivia Bertoloti Belegante - Ela,
brasileira, solteira, operária, natural de Jaraguá do Sul,

. dIomici1iada e residente em Estrada Garibaldi, neste

dislrilO� filha de Ingo Wagencknecht e Erioa Bier Wa­

genclcnecht

EDlTAL,N917.677 de 09-04-1991
,J�IR JIICHELSE IOLANDA UTPADEL

EIe, brasileiro, solteiro, almoxarife, natural de Rio do
I

Oeste. neSte Estado, domiciliado e �idente em R.io
Cêrro n, neste distrito, filho de Paulo RodolfoMichels
e Aliria Miclrels - Ela, brasileira, solteira, operária,'
,natural de laraguá do Sul, domiciliada e residente em

RioCêrro II, neste distrito, filha de Udo Utpadel e Ester
VoIkmainn Utpadel

EDITAL N917.678 de 10-04-1991'
SIDNEI ROBERTO CORREA E SILVINHA SAN­
DRA KASMlERSK/

Ele, brasileiro, solteiro, auxiliar de escritório, natural
de. To1edo, Paraná, demieiliado e residente na Rua Al­
berto Santos' Dumont, 213, nesta cidade, filho de Ane- '

zio Muques Correia e Alzira Candida Correia - Ela,
_ brasileira; solteira, do lar, natural de Jaraguá do Sul,
domieidada e residente na Rua Alberto Santos Dumont,
210, nesta cidade, filha de Afonso Kasmierski e Elvira
FischerKasmierski

, EDITAL NI! 17,679 d� 10-04-1991
JAIRO USBOA E NORMA APARECIDA PETRY

Ele, brasileiro, solteiro, técnico mecânico, natural de
Floria.n6poli$, neste Estado, domiciliado e residente na

Rua 1056 Theodoro Ribeiro, nesta cidade, filho de Arly
Lisboa e Renilda Geraldina Daniel Lisboa - Ela, brasi­
leira, . solteira, secretãria, natural de Jaraguá 1I0 Sul,
domiciliada e resi'tente na Rua José Theodoro Ribeiro,
nesta cidade, filha de Bertino Petry e Daura Alzerina
SchmittPetty

, EDITAL N17.680 de 10-04-1991
EDILSONDOriBRAWAE filOVANNA KliETZER
Ele, brasileiro, solteiro, auxiliar de escrit6rio, natural
de jaraguá do Sul, domiciliãdö e residente na RuaGui- ,

lherme-Weege, 225, nesta cidade, filho de Eraldo Dou­
brawae Eladir Maria Doubrawa - Ela, brasileira, sol­
teira, 'auxiliar de escritõrio, natural de Indaial, neste
ESIaOO, domiciliada e residente na Rua Centenário, 48,
nesta cidade, filha de Fridolino Ireneu Kretzer e Ger-
trudes Kretter /

EDITAL NI! 17.681 de 11-04-1,991
Cópia recebida do cartório de Corupd, neste Estado
ADELNO SILVA BEÇA E CRISTIANEAPARECI­
DA NOVAK FRANCISCO

Ele, brasileiro, natural de Engenheiro Beltrão, Paraná,
domiciliado e residente em, Estrada Ribeirão, Cavalo,
em Corupã, neste Estado, filho de Adernar Silva Beça e ,

Maria Aparecida Beça - Ela, brasileira, nàtural de Rio,
Negro, Paranã, domiciliada e residente na Rua João ,da'
Cruz e Souza; 96, nesta cidade, filha. de João Marciano
Franéisco e TerezinhaNovak

,

EDITAL NI! 17.682 de 11-Qlt-1991 ,

GIOVANI DOUGLAS WISZNIEWSK/ E UTIA
ADlUANA SARTI
Ele, brasíleíro, natural de Corupá, neste Estado, -domi- I
ciliado e residente na Rua Roberto Seidel, em Corupá,
neste Estadp, filho de Mário Wisniewski e Laura Pian­
chini'WiszniewsJS,L-, Eia, brasileka, natural de Jaraguá
do Sul, domiciliada e rtsidente em Estradá Nereu Ra�

mos; neste distrito, filha de Desidepo Sarti e Maria de '

Lourdes Sarti
_

I

E para que chegue ao conhecimento de
tOdos, mandei passar o presente Edital,
que' será publicado pela' impreru(J e em

Cart6rio, onde será afixado durante 15 i

dias.

-'

ORAÇÃO
DOSAFLITOS

Atilta 'ae viu .JJlrgem aoa

pés da cruz. Atiltame vejo.
. V.1ekne mie de Jesus,

, conllo em Deus comtodas
as minhas forçasl por Isso
peço· que lumine meus

caminhos, cOncedendo-,
me a graça que tanto de­
&ejo. (F.....o pedido).
Mande publicar no 39 dia é
ob&erve o que acontecerá
no 49dla. '

,

•

• JAKAGllA [)() <" II S,

Conhecida do Acre ao RS
Furgões simples, .•isqtemiicos,
plósticf!s, frigorlficos, trailes
e CDl7"etas de,1, 2 e 3 eixos.

Equipa/n!!nto de refrigeração
e3'1 eixo (truck). ,

Fone: 7Z-1077- RIM: DI', Entlt:oF.mrINf 113 - r-,-: 47487
,I.'

;laragu4'do Sal, 20104 ã 26/0411991

CORREIO_
-=- � '.- c::» "c:::. '

,Fone: DDD (0473) 72-0670

Informati:yo paroquial
CASAMENTOS:
JO/04 -18h30-S. Judas Tadeu-lvanirR.AldromndieMariIe-

neMarquardt "

"

' ,

20/04 - 17hOO - Matriz - Valdir ZaneOa 'e Sandra Natalina M.
dosSantos

I '

'

-

20/(')4 - 17hOO - Molhá - Eldemar Krisanskie Raquel Cristina
Eww

.
,

20/04 - 18hOO - Nereu Ramos-- Waldir J. SchneidereSofiaAn-
gelaFloriam '

'

,

'

20/04 -18hOO - Sc Judas Tadeu-JulJiinhoA. TomelineRoseliD.
Pecharlaz'

'

,

,
'

20/04 -17h30':' S. Judas Tadeu .:..MarcosOlivioPloszaie,Maria,
da Costa

'

, 20/04 - 18hOO - Barra -lldefonso da Silva Junior e Marin2s
Concer

20/04 - 16h30 - Matriz -JôslBenedito deSouza e s'qndraMais­
ter

20/04 -18hOO - Matriz '-Emerson LUiz de Souza e IrinJsRaffaeUi
20/04 ..: 18hOO - Matriz - GilbertoPaulo Jagelski e ItamarSCNo­

chet
MISSAS: SÁBADO
19hOO - Matriz; 18hOO - Soo Luiz Gonzaga; 19h30 - São Judas

Tadeu; 19hOOSão Francisco; 14hOO -Matriz (Crianças);
DOMINGO:

.

,

07hOO - Matriz; 09hOO - Matriz; 19hOO - Matriz; 08hOO-'S. Ju­
das Tadeu; 09h30 - N. Sra. Aparecida; 09h30 - Soo Crist6vão; OBhOO-
Caravâgio; 09h30SãoRoque; 08hOO - N. Sra. doRosârio;

"

.

NOSSA�NSAGEM: "-
,

No primeiro dia 21 d,e abril, serâ celebrado o28'!DiaMundialde
Oração pelas Vocações. É'o domingo do Bom Pastor. O Papa João
Paulo n afirma que a comemoração deste dia I uma ocasião privilegiada
para refletir não s6 sobre a Vo.cação ao Sacerdócio e d Vida Consagra-:
-da, mas também sobre, o dever de cada.cristão defavorecero nascimen-'
to, esclarJciment(J e amadurecimentodessas-vocações, Este lUla, o tema
privilegiado I· a catequese. Ela estâ na base de qualquer diNogo Voca­
cional autêntico ,e livre com Deus. A catequese buscafavorecero encon­
tro pessoal com Deus; formando dedicados disc(pulos do Senhor e com.
'uma formação 961kki na fi, ela visa orientar .cadabatizado e encontrar o

seu lugar na Igreja. Voc.!jd encontrouo seu lugarpara'servir a sua co-
11JU1!idm;le?, ,', "

Curtume Arnoldo Schmltt, Ltda.
"J A R A G U'A",

Coluna Evangélica

II

CULTOS: Neste domingo - à$' 8:00 horas em
Nereu Ramos e Três Rios do Norte; às 9:15 horas na
,Ilhf!. da Figueira e às ,9:30 horQSjl9:oo horas no Cen­
tro.

ENCONTRO ,DE IDOSOS:' Reúnem-se nesta

'quarta�feira as 15:00 horas no Centro.
LEMA DA SEMANA: "Se alguém está em

Cristo, é nova criatura; as coisas antigas já passa­
ramo Eis que se fizeram novas" .IICorfntios 5:17

'

MENSAGEM E LEITURA DIÁRIA:
Dia 21 -Se não tens vontade de orar, então di- ,

ga isso a Jesus" ejâ estâs orando. Salmo.50:15,João
16:24

•

", .

22 - O serihol( se 'qcupa com as coisas que te
preocupam. Jeremias 31:12-25

23 :_ A maior obra é maior e mais impor­
tante do que o grande e· bOm,propósito."Mateus 6:4

. �4' - O que é felicidade? Fazer outros feli­
zes! O que é alegria? Fazer alegria a outros! II Co-
rfntios 2:3

.

,

25 - Amabilidade é um idioma que surdos
ouvem; cegos vêem e eStrangeiros entendem. Provér­
bios 16.'24

'

26 - Se calas, enião cale por amor; se criti­
'CI2S, então critique por amor; se poupas"então poupe
poramor. Efésios4:15,16

27 - A genre deve tràtar· o próximo como
-

nós queremos que ele nos trate. Romanos 13:8

I '

I PERFLEX '

pet.nu�1ÜII.v.nlcala
PER�"'EX BGII pIB..helro- DIvlIIo 8111fonad•

�.. .. To'doe • Acrfllco..c._ • Eequadrtu
PERFLEX &I!IA...."'Io.,

,

18 Anos A Serviço� Comunidade

Ru. JOIDVUle, 1139 - FOlie: (0473) 72-0995 'e 7.2-3320
JARAGUÁ DO SUI:.-SANTA CATARINA'

P4gÜl49

\

/
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________________-------- GEMl

I

VENDE

TERRENO c/800, DOm2, próx. Pt. MBrla G'rubba.
TERRENO c/42Om', 11l1li da Flgualra.
TERRENO c/450m2, 911. Nov.. '

TERRENO c/50Om', 'centro.
TERRENO c/15x35m, VII. Baependl.
TERRENO C/18x37,5Om, lat. R. Jolmdlle.
TERRENO c/15xSOm, Jaragu6 Esquerdo.

" TERRENO cI14x28,'50m, 11l1li da Flgu.lra.
TERRENO c/l.211m2, R. Joio PlanillChack.,
TERRENO c/28xBOm, Ilha da Flgualra.
TERRENO cl7.,130m2, Vila Nova.
CASA DE AL:VENARIA c/140m2, V. Nova-PlFlnanclada.
CAsA DE ALVENARIA c/148m2, Vila Baependl.
CASA DE ALVENARIA c/'16Om2, Vila Nova.
,CASA DE ALVENARIA c/170m2, V. Nova-P/FInancIada.
CASA DE ALVENARIA c/2DOm2" em ,Schroeder.
CASA ,DE ALVENARIA c/250m2, terreno c/l.400m2•
SALA c/40m2, centro.
APARTAMENTO C/288m2 - centro.

APART""1ENTO cl200m2 - centro.
APARTAMENTO c/190m2 - centro.
APARTAMENTO c/150m2 - centro. '

APARTAMENTO c/135m2 - centro.
APARTAMENTO c/101m2 - centro.
APARTAMENTO c/105m2 - centro.
APARTAMENTO c/90m2- centro.
APARTAMENTO c/10m' - centro.

TEMos OUTROS IMÓVEIS
VISITE-NOS

"AGORA TAMB�M PLACAS E PAIN�IS"
FONE: 72-0768

Imobiliária Jardim
Ja'raguá Ltda.

,Rua,Reinoldo Rau,,585 - 89250 - JARA­
GUA DO SUL - SANTA CATARiNA
FONE:,(0473) 72-07� - CRECI 572-J

INlERIMÓVEIS
Intermediária de
Imóveis, Ltda.

R. João Piccolí, 104 - Fone
72-2117
Jarag_uá do Sul -;- �C
CRECI �914-J

Ppnto Comercial.
1 Cas;l em alvenaria c/230m2, terreno

c142.S20m2, na �, Joinville próximo ao'

Trevo de Schroeder.

"

ENGETEC'�
ENGETEC
',\.J

CollSÍrutora: .. Imobiliária:
Cálculo Estrutural Compra, Venda. A>.haç_âo '

Projetos Civis locação e Inlermediaç.ro
Execução de lmövers

Rua Cel, .Procôpio Gomes de Oliveira, n� 285 - Fone:
72-2679

. JaraluA do Sul -, sc. - t;REA 2284 - CRECI934-J

Engenharia e

Tecnologia da
eoristrução Ltda '

II

VENDE:

TERRENO c/ 2.DOOm', 4!fIf Guaramlrlm na rua 28 de ,agosto (cen·
tro) c/ ca.a de alvenaria '

2 TERRENOS C/ 1. 700m� de esquIna na Ilha da.Flgu.lra am 'r.nta
• RD - MALHAS. '

TERRENO na rua Ida Brldl c/499m2 (perpendicular" rua Jolnvll..,
em 'rente ao salloLIder. '

TERRENO CI 429m2 A �ma quadra do Juventus
TERRENO C/l0.000m ao lado da WEGII.
TERRENO - Loteamento Dona Olinda': 11l1li da Flgualra

, CASA MISTA - Vila Lenzl
CASA-DE ALVENARIA - VII\I Noya
CASA DE ALVENARIA - Centro ,

APARTAMENTO Ed. Jorvell'- sufte, 2 dormItórios c/168m2
APARTAMENTO Ed. Jaraguá - sufte, 2 dormItórios c/170m"
APARTAMENTO Ed. ChIOdIl1l '

APARTAMENTO Ed. Carvalho - sufte, 2 dormitórios c/ 2 garagem
SALA COMERCIAL - (:li andar) Ed. �negottl
ALUGA:

SALAS - rua José EmendoerfeF
CASA pl comércio - rua Jacob Buch 120 � 'uÍldo. Bradesco
CASA OE MADEIRA - Entrada de Schroeder - morro do Leasmann ,

CASA ALVENARIA - PróxImo à Arte Laje
APARTAfflENTO Ed. Jaraguá - 2 quartos, dependência empregada

, Kltlnetes - Av. Mar. Deocloro '

'

Compra - \ rndu - /,,,','�men,(l e Admimstraçao de lmoveis
CGCMF: 786595440001-92 - Creci 852-1
A,!, Mal. DeOdoro. 141 :_ Fone: 72-2010

VENDE-SE:
•

- Casa de madeira com ro,O.Orn2, na rua Campe, Alegre.
'

- Terreno na rua Águas Claras.
- Terreno com 1.080,OOm2, na lateral da rua Bernarc;fo
Donrbusch, perto do ferro velho S"'zla.
- Terreno' com 15.000,OOrn2, na rua Bom Pastor,
Schroeder, estuda-se condições.
- Dois lotes ne Loteamento São luiz. ,

- Chácara com 1 05.000,OOm2 , em Nereu Ramos.
- loteamento Santo Antônio temos à venda •

.
- Terreno com 10.000,00m2 na rua Pastor'Alberto Sehe­
neider, Barra do Rio Ce�ro·.

ALUGA-SE: \
- Temo" a disposição de clientes diversos imÓveis, tanto
casas, apartal'!lentos como salas comerciais, para loca­
ção, situados em dHerentes pontos da cidade.

ÁUREA MÜL�ER GRUBBA, Tabeliã e Oficial âe Tttulos
da Comarca de Jaraguâ do Sul, Estado de Santa Catarina, na
f017TU1 da Lei, etc.'

'

Faz saber a todos quanto este edital virem que se acham
neste cartório para Protesto os Tttulos contra:

'

UlNFERGE COMERCIAL LTDA - Rua: Av. Brasilia, 338-
NESTA '

LUIZCANr- Rua: José T. Ribeiro ale Super Mafra -NEstA
JOEL LEM.KE - Rua: Senador Schroeder s/n!! -

NESTA
'

IBRAHIM BACKR -Rua: Av. Mal. Deodoro,,903 -NESTA
COM MATS CONST� VIEIRA LTDA IRua: Francisco Rusck
sln!!-NESTA

E, como os ditos devedores não foram encontrados ou: se

recusaram a aceitar à devida intimação, faz por intermédio do.

presente edital, para que Q§mesmos compareçam neste. Cartó­
rio na Rua: Arthur Müller n!! 78, no prazo da Lei, a fim de li,­

quidar oseu débito, ou então 'dar razão porque o nãofaz, sob
a penade se,rem os referidos protestados naforma da Lei, etc.

, JarQguá doSul, 15 de abril de 1991.
'ÁUREA MÜLLER GRUBBA - Tabeliii e Oficial de Protesto

de Tftulos.

EDrrAL

II

\.
Re�tall'8nte

e
lanchonete

o
Canal

lanches, Pzzas,
sorvetes,
Petiscos
e Bebidas.

..

•
'�

,

.

'

i'

, 'A. CeI Procópio
GorMa.22J!

CORREIO_____
I[> <>, -=- c:>"�

CHALÉ'�� "�LEI
.

- Imobinárlae
IS:r::;pttnw, Representações Ltdl

Rua Refnoldo Rab" 61,,... Fones: 72·1�90 e 72·1500
" Jaraguá do Sul - SC - CAECI 643-J

CHAL� • tIIOBILlÖIA _ ALUGA
TEMOS PARA LOCAÇÃO: APARTAMENTOS'· CASAS· TELEFONES:

CHAL� - IIIOttILMRIA - YEIIDE

APTO. - KltlMte - EdlffcloMlner;
APTO. - 02 010. - Dep. emp. Edlffclo Manegott�
APTO" - 03 Otos - Edlflclo Mannes;
APTO. - SOBRADO - 01 Sufte - 02 atos, Rua Joaé Emrn.JIdorfar; ,

rs� - MISTA - 150m2, Ru.: Hel""'" �nsenn, n' 122, Jgu6.
clt" - MISTA - 100m", Rua: Amazonas, n' 140, Próx. SCAR.;
CASA - ALVENARIA - 80m2, Rua: DomIngo. Rou, Morro Boa VI.·
ta' ,

,

CASA - Al.VENARIA - 98m2,�: 885, Lat. 25 de JUlho; ,

CASA - ALVENARIA - 150m, Rua: Fallpe Franzel, funcloa SUPER.
Jguá.; ,

.

CASA - ALVENARIA -7snl2, Rua: Arqulmlld•• Dent.s, n' 184, 'Vlla'
�';f�ARA - �om tlrea �e 1i;2.�00m2, Rio MOLHA, c/02 cau. de
alv.; . .' .

'GALPÃO - INDUSTRIAL - c/6rea de 158m2 + 99m2 em const., La·
, teral FrancIsco Hruska, JgwI - Eaquerdo.

'

SALA.,. COMERCIAL - Av. Marechal Deodoro, c!6l111a de 84!l!2;SALA - COMERCIAL - Rua: Joio PIcolI, c!6raa de 114,00m ,

PONTO - COMERCIAL � SUPERMERCADO em 'unclonamento com

est6gue, Barra do Rio Cerro, (llAISTER); ,

CARÄINHO. DE LANCHES - com chapeá, .r....r, Rua DomIngo. da
Nova; .

TERRENO, - COMERCIAL - Avenida Mar.chal DeocIc>ro,
c/SOO,00m2;
TERRENO - COMERCIAL - Walter Marquardt, c/S20,DOm2, com ca-
sa de Mad.; ,
TERRENO - COMERCIAL:" Angelo Rublnl, c/l.960,ooftI2, com ea-
sas Mad.; "

TERRE'NO - ,RESIDI!NCIAL - Rua: Albano' Faqul"l, Vila Nova,
'c/615 00m2;
TERRENO - RESIDI!NClAL - Rua: Jo.é Marangonl, ,Vila Nova,
C/625,00m';
TERRENO - RESID�NCIAL - Rua: Frederico CUrl A. Vaul,
c/81S,OOm2.

'

TERRENO - RESlDI!NCIAL - Rua: Euzliblo Depouy, Vila Nova,
c/42O,OOm2;

,

EMPREENDIMENTOS
IMOBIUARIOS

MARCATTO LTDA�
Av. Mal. Deodoro, 1.189 - Fone 72·11•• 72·1411
Jaraguá do Sul - SC:_ CBECJ_

'

,

RBLAÇÃO DOS IMÓVEIS A VENDA

I '

\ _.,iiiiiiiilií
O Cobra X386s Oferece o Melhor dos Mundos

MS-DOS e Xenix.

, S I S COMPUTER
Repi'elelduteCo� Computailores

Rua,Domingos da Nova,' 145 - Fone: 72-3839

J�raguá do S�l. 20104 a 2610411991,.P4gi1UlIP
Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina 



____------------------' ESPORTES

Preíeíturas promovem mais
-

-

uma competição decanoagem
Jaraguai dQ Sul/Co- técnica do Clube de canoa- I.

do o Estado, porque a co­

tupai - As duas prefeituras gem Kentucky e patrocínio, missão organizadora já pro­
des�s municípios nova- Darpe Malhas, a competição videnciou -alojamento e um

menle se unem a partir das 9 tem um' percur,s0 total de 25' 'almoço de
_

confraternização
horas deste domingo (21), quilômetros, com saída de logo após a prova. Sorteio,

quando começa. a V Campe;- Corupá, da Ponte Nereu, de urn caiaque, brindes e a

tição de Caiaques, Canoas e Ramos (canoas e bateiras), e, en�ga de troféus, medalhas
Bateiras, urn evento, esporti- chegada prevista sob a ponte e dinheiro fazem parte c!l!S
vo que já se tomou tradicio-. Abdon Batista, preíniações aos primeiros
nal e que atrai centenas de colocados, em, cada catego-
curiosos aos locais de parti- Caiaques de 4 rnetros e ria. As inscrições podem ser

da e chegada e durante 'todo 4,5 metros, canoas e bateiras feitas ainda no local da pro-
o percurso, no leito (lo rio participam do evento, que va, em Corupá, ao preço de

ltapocu. Com a organizeção- deve reunir canoistas de to- Cr$ 1.000,00. ....

BICICROSS

'Amizade assume a
,

- -

�

Iíderança -da LJF
. '

,
, Jaraguai do Sul .

Com sete pontos posítivos.a
SER Amizade, de Guarami­
rim, assumiu. a . liderança
isolada do certame da pri­
mçira divisão da Ligft Jará-
'guaens� de Futebol, em sua

'quinta rodada, ocorrida no

final de semaJ,la.,Apesar de
ter empatado com o Cruz de

. Malta, sern gols, a Amizade'.
também assegurou a lideran­
ça na artilharia, através de

Edu, que divide comMafra,
do João Pessoa; ambos coin

cinco gols. Com o empate, o
Grêmio Cruz de Malta �­
sumiu a segunda colOCação
na tabela.

.. t,·
Na categona juniors, o

Cruz de Malta é o líder com
oito pontos positivos, vindo

- em seguida o Botafogo, com
sete pontos, e o Cruz 4e
Malta, com seis. Nos 20 jo­
gos realizados até a quinta
rodada, já foram marcados
44 gols.A equipe-do Cruz de
Malta. ainda mantém a .pri­
meira colocação no certame­

-sênior, oito pontos, com Al­
vorada em segundo lugar

•

(sete pontos), definindo as­

sim a tabela de classificação
do primeiro turno do cam­

peonato. O segundo tuino

inicia no próximo dia 24
-

.

(quarta).

. \

CAÇA - PESCA - CAMPIN� - NÁUTICA
"

. AV. MAL. QEODORO, 583
TEL.72-1389

'JARAGUÁ DO SUL - SC

�

. JtlTagll4 doSul. 20/04 a 26/0411-991

,

Guilherme (3!:! lugar na
sua categoria), prometeu aos

.dirigentes da equipe Malwee
de Bicicross a realização de
obras de melhoramentos p'a'
pista do Malwee Biciskate
Park - uma das melhores do
Brasil, o próximo compro­
misso da equípe está marca­
do para o dia 27de abril, em
Jaraguä do Sul, em mais
uma etapa do inter-escolar.

APEF inscreve

ao Curso de
Educação Física

Jaraguá do Sut .. A

Associação -dos Professores
de Educação. Física (ApEF)
realiza nos dias 27 e 28
deste mês, e dias -11 e 12 de

maio, o "Curso de Educação
Ffsiéa"'- com apoio da Se­
cretaria Municipal de Edu­

cação da Prefeitura jara­
guaense. A programação do
curso inclui as modalidades '

de :Basquetebol, <Handebol,
Volibol, que semo ministra­
das no Ginásio de Esportes
da Associação Atlética Ban-
co do Brasil. .

,

Os ptofesso�s Ricardo
José de Souza (Basquete),
Paulo Ramos �Handebol) e

Cezar Augusto Carneiro de
Oliveira (Volibol) serão os

responsáveis pelo Curso,
'que vai desde �itragem,
passando . por noções bási­
cas, fundamentação, treina­
mento

;

escolàr, direção de

equipe, ConÍpetição, Scout e
torneio entre alunos - atra­
vés de aulas _práticas e teóri­
cas. A taxa de 'mscrição
custa 'Cr$ 3.500,00 (sócios,
da APEF) e· Cr$ 5.500,00
(não sócios) e tOdos os par­
ticipantes receberão' certifi-

. cados, desde que frequentem
,

pelo me�os S5% dó curso.

CORREIO___
� <> -=- c::»" ca

-,

Esporte �rn revista
------------i8ime BlaDk'

IIJuv�Dtus perde
e dá vexame

Depois de um primeiro tempo em que conseguiu
equilibrar as ações com a equipe do Brusque, 'perden­
tio, inclusive, um gol certo no infcio do jogo, quando
Denilsondesviou tio goleiro e o zagueiro Clécio salvou
em cima da linha, o Juventus voltou para o segundo
tempo e logp aos 6 mino foi surpreenâido com um gol
de cabeça de.Neilor..O segundo gol do Brusque não <

'tardou. Betinho trombou com Valmor, este caiu e o är­

.bitroSérgioMontegtuti deu sequência ao lance e o.asa­
cante brusquense não teve dificuldades para marcar.

-

Este gol foi contestado por todos os defensores juventi- .

nos, que entenderam ter havido faltaem cima do za­

gueiro tricolor, para nós jogada normal. Houve atéa
invasão � campo do diretor de futebol, Ângelo Mar­
gutti, que foi expulsopela arbitragem, Após a confusão
o. jogo reiniciou e.o que se viu datpara frente, um Ju­
ventus totalmente perdido em campo: O Brusque expio­
'rou muito bem o lado direito de seu ataque, onde o la­
teral esquerdo do Juventus MarcoAurélio deixava uma
verdadeira, avenida' e chegou jácil ao terceiro e.quarto

.

801. Tivemos ainda a expulsão deAdo, por agress� a

um adversário. Já nos descontos, o Juventus fez � seu

único gol, através de Marino, e teve outro jogador ex-
. pulso, Altivo, quando� o treinador Zé Carlos entrou
em campo pedindo para o árbitro acabar com o jogo.
Enfim; além da equipe perder de 4 aI, assistimos no

Estádio Augusto Bauer há jatos lamentäveis, propor­
cionados por integrantes da comissão técnica do Ju- -

ventus, entre os. quais o comportamento anti-desportivo
dopreparador ftsico Júlio César, que [irou a sua cami­
sa, insurgindo-se conira uma meia-dúzia de torcedores
brusquenses postados atrás do banco de reservas da
equipe jaraguaense, Que me perdoem os dirigentes fu­
ventinos, que vem realizando um trabalho sêrio; e estão
procurando fazer do Juventus um time respeitável a ní­
vel.estadual, porém nd aspecto disciplinar está deixan­
do á desejar..É hora de refletir e tomar umaposição,
Se não. '" ,

.

\.

A REABILlTACÃO EM CIMA DA
�

.
CHAPECOENSE·,-

Ao contrário do jogo de.Brusque, o Juventus não
fez um bom primeiro tempo diante da Chapecoense.
Entretanto, tio. segundo tempo, com a entrada de Ros-

, seti e Tôto, a equipe cresceu muito de produção, crian­
do várias oportunidades de gol. É em dois lances, bri-:
lhou a estrela do "garoto" Tôto e o Juventus canse­

guiu uma excelente vitória sobre a equipê do oeste-O«
2 a O,de domingo; deixaram a equipe em õtima situa-

'

.
ção na tabela, de classificação e veio por co�eguinte a
pagar, em parte, as péssimas atuações em suas últimas

apresentações
DESTACAND-O

lIUl para 'os ap,.ecÜldO,.es
do esporte da ctulOQge"..
••• A APP e o Conselho Co-
'munitário Escolar do Collgio
'Estadual �'Prof. Heleodoro

. Borges" ird promover no

pr6ximo sdbado (27) o II '

Torneio Integração defutebol
de saliio e futebol suiÇo. com
inlcio, às 8 horas. As inscri­
ções estão abertas, aO custo
de Cr$ 5.000,00 por equipe,
cOlt,l direito alO churras;.
cos••.. De parabl1l8, e6tlJo
'tDmbIm os direto,.es da
RUio Ja,.agll4(RJ) e da
RUÜJ BTasil Htwo(RBN).
qlU! IffOIIIB,.am 8IUÚ_ eq.i­
pe:r espomytu.' co""a­
fa1Ido ,","ado,.es de pri­
,mei,.a li,.lra. Pf',.a ac'_';
pa,.lra,. bem de perto o

1IOno' "1IIOlequ "'trlles­
so" em nuI trajetlSria 110

campeo".to e6lalbu6l.
·com esta·,� dando
�m lfIIIQ cOlllpletll•

cobe"""ÍI aos jogos da I�
divido local.

-

.

Equipe Malwee vence prov�s em Rio do Sul
. "

,

.

.\ -

Jaraguai do Sul - serviu para que o treinador bicicross - um dos pilotos fi-
.

Contando com o prestígio Adolar Moretti fizesse mais cou campeão na sua catego­
do diretor-presidente das urna avaliação sobre o de- ria. Waitdér Weege, que
Malhas Malwee, empresário sempenho da equipe

-

Para prestigiou o. filho
, ) Wandér Weege, a equipe de enfrentar o Campeonato Es­

bicicross da Malwee nova- tadual, a partir dê maio.

fuente foi o grande destaque
. Seis pilotos conquista-

, durante -a Prova -"Cidade de ram o primeiro lugar, outros'
Rio do Sul" ,realizada no·dia 11 ficaram-na vice liderança,
13, em' comemoração ao e quatro pilotos acabaram a

aniversário de fundação da- " prova em terceira colocação.
quele múnicfpío, ,

' Todos pertencein à equipe
,

Os pilotos Malwee - bi-campeã esta-

jaraguaenses conseguiram dual catarineáse da modali-
nada menos de 21 troféus d_ade. Adolar, inclusive, le­
durante a competição - à se- vou à prova alguns pilotos
gunda a nível estadual e. que que integram a escolinha de

Paràb�1I8 a equipe
Malwee de ' Bicic,.osIJ.
Irei".da . po". Adolar Mo­
,.etti, qu participo. 110

sibatlo (13) ".'cúlade de
Rio do S.l em P,.ova a 111-
vel e:rtlldlUlt,� C01lll"ú!0"
IUII total de 21 "'Of�lU. 6
de I� l.ga,.. II de 2� la­
ga,. e 4 de 3� litgar. • •• A
Ligá Jaraguaense de Futebol
de Saliio, depois de 4 anos

sem prol1U}ver qualquer ativi·
dade, ,está agora com nova

\ diretoria; e depois de vdrias
reuniões, deéidiu que o cam­

peorwto municipal, deste ano,
imcia dia 10 de maio. . •.

Cumprindo a trtUJiÇiio, o
Clde.' 'de CalUHlgem .

Kutucky. em. co,.j.,.to
COllJ as

.Lojas HM e as

p,.e.fei"'"as de Ja,.agu4 "
COrllp4, ,i,.d pr01llOyer,
neste domingo (21)' a 'V

Competiçiio de Caiaqu:r.
COIUNU e' Batei,.as, IIIUII

pe,.ClUSO (lP"ózimtulo de
.
25 Km. Um bom p,.ogra-

p6ginal1
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, Winterfest revive tradições-ANOTAÇÕES·
Jaragoá do �ul - A Wmterfest abre oficialmente, "Os P9�OS". "Estre&

Sociedade Recreativa Alvo- às 20 hOraS do dia 17, com de Ouro" e os "Vilanenses"
rada já está antecipando os jan� típico' alemão - o fa- estão programados pela co,
convites para que toda a po- IDOSO marreco" recheado, missão organizadora da 35
pulação do Vale. prestigie a strudel, !cp<>lho roxo, entre W��rfest, que já. se trans-
3! Winterfest, que acontece outros. As 22. horas começa formou em' uma manifesta-
nos dias 17, 18 e 19 de o primeiro baile, animado ção tradicional daquele b8Ú'.
maio, em Rio Cerro II, sede pelo Grupo Califõmia. roo .

da entidade.
-'

Campeonatos de tiro Detalhe: os órga.mZado.·
. Propagada.co-. ao alvo, ao p.ássaro, bolão, .

res
.

sugerem que todos Ôs
mo a "autentência festa das ,danças folclõrícas e uma sé- participantes venham traja;.

. tradições germânieas", a ríe. de shows com' os grupos dos tipicamente.

.

- A imprensa de Join-'
ville (leia-se A }{oTfCIA)
volta reprisar velho assumo
de uriiâlrreiüiaridade admi­
nistratiVa mUnici]:}aI,' com a

nof!_cia de que o presidente do
Tribunal'de Justiça do Estado
está solicitando à Assembléia

. Legis'wtiva 'licençäpara pro­
cessar o deputadoestadual
Durvdl Yasé! (PMDB). É de­
corrente de um acontecimento
exa,ustivamente debatido pela'

.

então imprensa 'local, pela
,

Clünara MUTucipal e' acabou
ganhando 'a esfera judicial;
Não' acreditamos que o .le­
gislativo catarinense atendo à
solicitação como já tem sido
em outros casos, preservando
a imunidade dos parlamenta­
res; contudo- fica. mais uma
yez evidenciado que nunca é
bom certas autoridades bater

. no peito e dizer que não tem

. rabo preso c?m ninguém.
I'

tanto a sarda como a entrada
naprefeiturâ' •

J'O,.'Ogll4 do Sul
. "Nenhum serviço realizado

pela Delegacia' Regional de
Poucia atualmente deixarâ de
ser prestado à comunidade.
Esse é o maior compromisso

.

que neste momento eu assumo
-

-

com o povo de Jaraguâ dó
SufI: A pron1êssa' jo� feita
pelo secretário- de Segurança
Pública, Sidney Pacheco,'du­
rante a audiência que mante­
ve há poucos dias com lide­
ranças , jaraguaenses.. 'onde
também foi reivindicada a ne­

cessidade da construção 'de

uma nova Cadeia Pãblica.no
munic(pio.�

.

O empresário. Paulo Floria­
no, inclusive,' apresentou na

reunião semanal da ACIJS,
dia 15, uma gravaçãõ do erz­

contro com Sidney Pacheco,
que citou procedimentos co­

mo a confecção de Carteiras
Nacionais de Habilitação e a

expedição das Carteiras de
Identidade como exemplos de
normas que permanecerão,
sob o controle da Delegacia.
"Não haverá prejtdzo, pelo
contrário, tudo será agilidade
ainda melhor', garantiu o se­

cretário, informando também
.. que o delegado Adhemar
Grubba "só sairáde Jaraguâ '

do Sul se assim o quiser'.

.Davío Leu' toma. posse na direção 'executiva do PFL
<'

/. .

.

, ,

conselheiro da República,
Jorge Konder Bornhausen,
que assumiu a presidência
regional dó PFL, em substí-

.

tuição a. Vilmar Dallanhol,
durante Convenção realizada
em Florianópolis' e que
contou COlD a presença do
governador Vilson Klein'Ü-
bingo

.

A índícação do pre­
feito 'de Massaranduba de­

.

véu-se 'a sua conduta parti­
dária sempre' fiel às diretri­
zes doPartido e à lealdade ci
amizade COlD Q ex-senador

Jorge. Bornhausen. Durante
a Convenção

-

Regional do
PFL, também estiveram re­

presentando Massarandúba o

delegado municipal do PFL,
Silvério Orzechowskí, além
dQ ex-prefeito Zeferino Ku­
kliski, que também integra o

Conselho Consultivo' do
PFL de. Santa Catarina.

Massaranduba - O pre­
feito Davio Leu 'integra des­
de o domingo (dia 14) o di­
retório '. regional do Partido

da Frente Liberal, como

membro efetivo. Ele'recebeu
o convite neste sentido atra­
vés do ex-senador' e atual

Cruzados BloqlleàdQS
.

Ossenhores Jutzes Federais.. após a Decretação'
.de Inconstitucionalidade do Plano 'Collor, vêm decre­
tando celeremente a liberação do·.corrfisco dos cruza­
dos, como já o-fizeram anteriormente. A medida sâ
aproveita àqueles que recorreram a justiça, contudo,
\há forma de restaurar o prazo prescricional para im­

petração ManJomus inJomuim os advogados da CGC
ADVOGAQOS SIC �TDA., que já conseguiram ri libe­
rqção efetiva de cinco clientes através de sentenças de
primeira' grau cujo recurso; não suspende a execução
ou seja, mesmo com recurso do Banco Central os cru­
zados são desbloqueados 'e postos a disposição ao au-
tor,

.

- Apenas pára refres­
car a memôria de certos go­
vernantes, que se tratá do ca­
.so da aquisição de umapren­
sa para fabricação de tubos,
no valor da tpoca, de
1.578,67 ÇJTNs. Para guar- .

dar autenticidade, transcre­

vemos parte da notfcia dos
confrades joinvilenses: "Ain­
da segundo'a teor da denân­
cia, á prefeitura, na figura'de

. Yasel e do secretário de Fi­
nanças, Ivo Konell, "forjaram
cartas-convites I entregues a

,uma ünica empresa para que
estä procedesse ao preenchi­
mento e as devidas assinatu-.
ras" ..Uma das cartas que de­
veria ter sido entregue AMe-'
tal'drgica Triângulo, de Co­
rupá, foi entregue

-

a Maria
'

Dulcemar Venturi que é fun­
cionária da CSM -'-MáquinaS
e Equipamentos, empresa ga­
nhadora da lidtaçãp". '

Na prôxima edição es­

taremos divulgando os resul­
taóps de mais uma reunião .

ordinária da Associação.dos
Munit:;(pios do Vale do Itapo­
cu '(Amvali), ocorrida ontem
[dia 19),na sede dà,4CIAÓ,
em Guaramirim:

ERRATA - As infor­
mações contidas na edição
.3.633 sobre o pedido de
afaStamento do vereador José
Gilberto Ménel, por um prazo
de mais. 60 dias,' alegando
problemas. de saMe, sob li­
cença 'remunerada, sãQ im­
proceientes. Na vert1a4e, o

vereador do. PFL novamente

Ie afastou por 1.'motivosparti­
culares', e sua licençafoi so-

. 'icitada sem remuneração.

"Igualmente, frisa o..
prooesso; carta-convite que
deveria ter sido entrégue pa­
ra a Metal'drg;ca Erwino Me­
negotti foi entregue e assina­
dapor lrineu Fagundes, tom­
Mn fuicionário daCSM. Foi

-

desobedecido, o decretO 207,
que obriga tis prefeituras a

entregar' e 'receber propostas
,

atravls de enveloPes lacra­
dos, bem. como protoco�,

A gora você .nãQ, precisa .mais

per�e� tempo preparán?o suas
,

ref�ç�.· .

'Basta passat na seção de rotisserie do
novo supermercado Breithaupt e esco­

lher sua comida preferida.
Oferecemos um cardápio variado de'
carnes, pratos -quentes, saladas e sobre­

meS;8S, tudo p1l'parado dentro do mais

rigoroso controle de qualidade e lii,giêne. .

Para sua maior comodidade embalamos
sua refeição em bandêjas de alumínio

.'
'descartáveis qué conservam a tempera­
tura e o sabor do alimento por mais
tempo. \ .

.

Horário de Atendimento:',. .

S�daà�dodas 10horasu 13h30min.

I

....t.ÖRIA'NI
Eqlli...._tos pqa EscrittSrio Ltda�

.

T.do�para se� esc�Urio'" '.

Completa linha de supriinentos .

para computadores.

'i'

SUPERMERCADO BREITHAUPT °

.

RUAWALTER,MARQl,JARDT.,225·-
, Foa«;' (0473) 72.14.92 e 7�·3868

, J'aragWi do Sul • Sç ,

"

. , .
.

.Acel,-,,",e encomenda ele ref,lç6ee:
Ugue 71.3100,. ramal 313 (Ma- ou Jaime)

Iara" do Sill. loiiH 1126104/1991P4gjllQ 1.2
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